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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Pobreza extrema 
atinge mais de 
oito milhões

Cerca de 52 por cento da população angolana é pobre. E um em cada três angolanos vive em 
extrema pobreza, garante o Banco Mundial, que assume que vai ser assim até 2020 e poderá 

aumentar para 8,9 milhões de habitantes. Agora, mais de oito milhões de pessoas vivem 
com apenas 570 kwanzas por dia. Págs 2 e 3

Relatórios do Banco Mundial e da Universidade Católica de Angola

Visite-nos no website:

O Ministério da Educação resolveu adiar a 
actualização das carreiras para 2019. O Sin-
prof não gosta da ideia e acusa o Governo de 
“não ser sério”, lembrando o memorando 
que apontava para Setembro. Há uma nova 
ameaça de greve. Sindicalistas reúnem-se 
esta semana. Págs. 20 e 21

Novas carreiras 
só para o ano 

www.novagazeta.co.ao

Sete para 
um lugar 
A organização juvenil da UNITA tem 
um congresso marcado entre 8 e 10 
de Novembro. Para já, são sete can-
didatos ao lugar de secretário-geral. 
Págs. 12 e 13

Soltos  
e “livres” 
14 jovens que integravam a Orques-
tra Sinfónica Kapossoka resolve-
ram ‘rebelar-se’. Criaram um grupo 
alternativo, a Orquestra Camerata 
de Luanda, e garantem estar mais 
livres na escolha do repertório. 
Págs. 30 e 31



Um em cada 
três angolanos vai 
ser pobre 
em 2020

Pobreza extrema com tendência a subir

Em Angola,vivem actualmente oito milhões de pessoas em pobreza extrema, 
com menos de 1,90 dólares por dia, equivalente a 571 kwanzas. Até 2020, este 
número deverá subir para quase nove milhões, tendo em conta o crescimento da 
população. Assinala-se a 17 de Outubro o Dia Internacional da Erradicação da 
Pobreza. Estima-se que no mundo haja mais de 660 milhões de pessoas na pobreza 
extrema e um quarto deste número vive na região da SADC.

s histórias das 
famílias de Maria 
de Fátima e Amé-
lia Cortês não são 
casos isolados num 
país onde mais de 

oito milhões de pessoas vivem 
em pobreza extrema. Para estas 
duas famílias, os 1,90 dólares ou 
571 kwanzas por dia que marcam 
a linha que separa a pobreza da 
pobreza extrema são quase sem-

A
l Teresa Fukiady  pre uma miragem, que só chega 

com a ajuda de vizinhos ou ami-
gos. E não chega todos os dias.

Numa família normal, 12:30 é 
a hora em que começa a ser ser-
vido o almoço. Na casa de Alberto 
Elias e Maria de Fátima, no Zango 
3, em Luanda, a história é dife-
rente. Panelas arrumadas, lenha 
apagada e nem restos de cin-
zas. Sinal de que não houve nada 
para comer. Um cenário que não 
é novidade, já que o casal depende 
de ajuda para se alimentar. Mas 
nem todos os dias a comida chega 
à mesa.Quando não há um ‘anjo’ 

que caia do céu, a solução é dor-
mir, mas com o estômago vazio.

Maria, apesar dos seios secos 
devido à má alimentação,vai 
fazendo o que pode para ama-
mentar o filho caçula, de um ano 
e três meses. 

O azar bateu-lhes à porta 
quando o marido, que traba-
lhava como técnico de frio, ficou 
inválido após uma trombose, em 
2016. De lá para cá, as condições, 
que já eram difíceis, tornaram-
-se precárias. Foram despejados 
da casa arrendada no Zango 1 
com os nove filhos. Foram parar 

Pinto, a história repete-se. A famí-
lia de Amélia Cortês, de 25 anos 
e com quatro filhos, depende do 
dinheiro dos biscates do marido, 
que é roboteiro. Mas nem sem-
pre os ‘trocados’ chegam para a 
única refeição diária da família. 
“Se não conseguir, ficamos mesmo 

assim sem nada para comer. 
Ainda não comemos 

nada. Com o ‘bocado’ 
de fuba de milho, 
fiz papa para as 
crianças”, conta a 
jovem, que deixou 

o Huambo na espe-
rança de dias melhores 

em Luanda. Mas só encon-
trou mais fome e miséria. 
Tudo o que têm foi-lhes 
cedido, até a própria casa.

MAIS POBRES
De acordo com o relatório de 2017 
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ao Zango 3, numa casa de chapa 
de zinco, já com fortes sinais de 
degradação, cedida pela irmã de 
Alberto.O pequeno espaço tem 
apenas um quarto em que cabe 
uma cama e uma sala, que tam-
bém serve como cozinha. 

A miséria obrigou-os a uma 
decisão difícil: entregar os 
oito filhos a um centro de 
acolhimento para que 
pudessem continuar 
os estudos e deixar 
de passar fome. Esta 
família faz parte dos 
milhões de angolanos 
que não têm acesso a ser-
viços básicos como água e 
energia eléctrica. Doente e 
sem dinheiro para a medi-
cação, Alberto vê o seu 
estado de saúde agravado 
todos os dias.

No centro de Luanda, no Rocha 

Maria de 
Fátima en-
tregou os filhos 
a um centro de 
acolhimento.

Sociedade
2
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Willy Piassa,
porta-voz da 
Rede Urbana 
de Luta Contra 
a Pobreza
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sobre as Perspectivas da Pobreza 
na África subsaariana, do Grupo 
Banco Mundial, actualmente 30,3 
por cento dos angolanos vive com 
menos de 1,90 dólares por dia, esti-
mativa que deverá manter-se até 
2020. Segundo o Instituto Nacional 
de Estatística (INE), Angola tem 
actualmente perto de 30 milhões 
de habitantes, o que significa que 
pouco mais de 8,8 milhões vivem 
na pobreza extrema, “número que 
deverá aumentar para 8,9 milhões 
até 2020”, lê-se no relatório, que 
justifica essa subida com o cresci-
mento da população. Ao câmbio 
actual, esses 1,90 dólares corres-
pondem a 571,9 kwanzas.

O Banco Mundial alerta que o 
Governo tem como um dos prin-
cipais desafios “desenvolver de 
forma rápida e eficaz uma rede 
de segurança social que permita 
mitigar os impactos negativos da 
agenda de reformas”, caso con-
trário, “podem aumentar os ris-
cos de oposição a estas reformas”, 
num país em que a “experiência 
mostra” que o crescimento eco-
nómico suportado pelo petróleo 
tem sido insuficiente para diminuir 
o número de pessoas na pobreza 
extrema. Já o World Poverty Clock 
(WPC), uma ferramenta online 
financiada pela Alemanha e que 
mede em tempo real o peso da 
pobreza no mundo, revela que, até 
Janeiro, 30,3 por cento da popu-
lação angolana vivia com menos 
de 1,90 dólares por dia. Olhando 

para os dados do WPC, 
Angola contraria a tendên-
cia da redução da pobreza 
global que, nos últimos 
anos, registou uma queda 
de nove por cento entre 

Janeiro de 2016 e Janeiro de 2018, 
passando de 726 milhões para 660 
milhões de pessoas. No mesmo 

período, Angola passou 
de 7,2 milhões de popula-
ção em pobreza extrema 
para 8,2 milhões, um 
aumento de 14 por cento, 
equivalente a mais de 
um milhão de pobres, 
num período em que 
a população cresceu 
dois milhões.  

Só conseguiremos 
dizer que os angolanos 
vivem bem quando 70 

por cento da 
população estiver na 
faixa de classe média.

O Relatório 
Económico de 

Angola/2017 da 
Universidade Católica 

avança uma taxa de 
incidência de 52,1 por 
cento, pelo facto de o 
crescimento do PIB 

não ter acompanhado 
o crescimento 
demográfico.

Arranca hoje, na Escola Nacional da Administração, em 
Luanda, a conferência internacional sobre a ‘problemática 
do fenómeno religioso, em Angola, uma análise desinibida 
e despreconceituosa sobre a crise de valores’, que terá a 
participação de académicos, investigadores, teólogos e outros. 

3

PDN OPTIMISTA
O Governo reconhece que, desde 
o início do século, quase metade 
da população terá saído do limiar 
da pobreza absoluta. A ‘medição’ 
da pobreza no mundo deixou de 
estar focada apenas no rendi-
mento das pessoas, passando a 
medir outras condicionantes como 
o acesso à água potável, morta-
lidade infantil, nutrição, escola-
ridade, saneamento e bem-estar 
da população em geral. É a cha-
mada pobreza multidimensio-
nal. De acordo com a iniciativa de 
Oxford para Pobreza e Desenvol-
vimento Humano (OPHI), 48 por 
cento da população angolana vive 
numa situação de pobreza multi-
dimensional, enquanto em 2001 
era de 77 por cento. De acordo 
com o OPHI, os indicadores que 
mais contribuem para a pobreza 
no país são as privações em anos 
de escolaridade, a frequência esco-
lar e a nutrição.

O Plano de Desenvolvimento 
Nacional (PDN 2018/2022) 
explica que “a pobreza em Angola 
remete para a grande desigual-
dade na distribuição de rendi-
mento e a existência de uma parte 
significativa da população sub-
metida a condições mínimas de 
dignidade e cidadania”. E acres-
centa que está ainda associada 
“às sequelas do conflito armado, 
mas também a uma forte pres-
são demográfica, à degradação 
das infra-estruturas económicas 
e sociais, à dificuldade de acesso 
aos serviços de educação, saúde 
e protecção social e à insuficiên-
cia da oferta interna de bens ali-
mentares essenciais”. O número 
de pobres em 2014 era de 9,4 
milhões, registando-se uma taxa 
de incidência de pobreza de 36 
por cento. O objectivo do PDN é 
reduzir até 25 por cento em 2022. 
Tendo em conta as projecções de 
crescimento da população, que é 
de três por cento ao ano, signi-
fica que, até 2022, a população 
estimada será de 32,9 milhões. 
Contas feitas, 25 por cento desta 
população equivale a 8,2 milhões 
de pessoas em pobreza multidi-
mensional.

UCAN 
contraria 
Governo
Enquanto os dados ofi-
ciais indicam uma taxa de 
pobreza de 36 por cento, 
o Relatório Económico de 
Angola/2017 da Univer-
sidade Católica (UCAN), 
divulgado na segunda-feira, 
avança uma taxa de inci-
dência de 52,1 por cento, 
pelo facto de o crescimento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) não ter acompanhado 
o crescimento demográfico. 
Mais da metade da popu-
lação, ou seja, mais de 15 
milhões, é pobre.

Willy Piassa, porta-
-voz da Rede Urbana de 
Luta Contra a Pobreza, 
reconhece que a crise tem 
aumentado o número de 
pessoas na pobreza e pre-
cariedade. “Um dos gran-
des indicadores é o nível de 
empregabilidade”, explica. 
“Há uma diminuição da 
renda em muitas famílias 
e isso reflecte-se no cresci-
mento do mercado infor-
mal”, acrescenta.

Um dos objectivos da 
Organização das Nações 
Unidas para 2030 é erradi-
car a pobreza no mundo. 
Em Angola, a meta poderá 
não ser alcançada. Piassa 
entende que, caso haja 
mudanças de política e 
a criação de um melhor 
ambiente económico, poderá 
ser possível. Explica que o 
ideal é as pessoas passa-
rem para a classe média. “O 
grande esforço do Governo 
deve ser na criação de classe 
média. Só conseguiremos 
dizer que os angolanos 
vivem bem quando 70 por 
cento da população estiver 
na faixa de classe média.”

Quinta-feira 11 de Outubro 2018
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Igual a ela só aquela kapequena 
que, numa mota pequena de 
rodas gordas, levou o seu admi-
rador de Kibala à Sela.

Vou contar a estória. Seguia 
Miguel no seu turismo verme-
lho, acabado de comprar e roda-
gem por concluir. A viatura era 
virgem, imaculada ainda, tal 
qual parecia a miúda da Kibala.

Ia Miguel devagar, vagari-
nho, apreciando as árvores e a 
escassa relva, as pessoas, as gali-
nhas e os cabritos que se faziam 
à beira da estrada asfaltada. As 
cabras estavam no pasto.

Ia a pequena Mingota vaga-
rosa, garbosa, lindamente, vai-
dosamente na sua Piajjo de 
rodas gordinhas, avantajadas 
como aquelas ancas delgadas 
e aquela perna de pensar num 
torresmo pecaminoso.

E os dois, Miguel e Minhota, 
iam-se digladiando com olha-
res disfarçados, tendenciosos, 
desejosos, sem que ela parasse 
a mota ou que ele a ultrapas-
sasse e adiante parasse, foram 
seguindo. 

Seu destino era o Gango, 
caminho de Mussende, mas a 
menina meteu-se a caminho da 
Sela. Miguel, na ilharga, Min-
gota, na contemplação e na 
acção. Distância abatida por 
desejos recíprocos... 

- Segue-me, meu panku, 

pitéu de mais logo, sem milongo.
-  Abra nda ,  pá ra ,  meu 

encanto, que te conduzo a 
um canto para delirares sem 
prantos.

Em soslaio, repletaram a 
imaginação, quase auto-aten-
dendo a [natureza].

Soprou um vento. Forte 
como a corrente que os amar-
rava. Espontâneo como a pai-
xão. Num fechar de olhos, a 
estrada estava escura. Sem mais 
tempo, Mingota precisou de 
refúgio. Miguel parou adiante. 
(…) Chegou chuva na estrada 
antes poeirenta. É água agora. 

Quando se preparava para 
abrir os braços e acolher, a musa 
despertou que estava na Sela, 
quando era outro o seu destino. 
Assim são as moças de Abcá-
cia. Quantas vezes o africano, 
encantado, perde paragem no 
auto-eléctrico ou ‘metrô’? Pos-
suidoras de química, física e 
matemáticas ligadas à biologia, 
levam sempre o estranho via-
jante a percorrer ‘geografias’ . 
E não foram poupadas em teor. 
Autênticas minas inspiradoras. 
Ricas de preencher as vagas das 
tabelas periódicas de Ruberford 
e Mendeleev, encantos de quí-
mica fundida em física e geo-
grafia humanas. Mulheres de 
Abcácia, como elas, só as more-
nas da Kibala.

Morena 
de Abcácia 

Até 2022, em Angola, 80 por 
cento da população poderá 
ter acesso ao serviço de banda 
larga de internet, garantiu o 
secretário de Estado das Tele-
comunicações, Mário de Oli-
veira, durante um encontro no 
Instituto Angolano das Comu-
nicações.

A pretensão enquadra-se 
nos objectivos de desenvolvi-

mento sustentável das Nações 
Unidas e da agenda 2030 da 
União Africana, cujas acções 
se encontram nos compromis-
sos da SADC 2025, bem como 
no Plano de Desenvolvimento 
Nacional (PDN) 2018-2022.

Em cada país da região da 
SADC, metade dos lares deve 
estar conectado à internet e 
os serviços básicos de banda 

larga têm de ser acessíveis, 
pelo menos, dois por cento do 
PIB mensal per capita. Todos 
os Estados-membros devem 
possuir um plano nacional de 
banda larga ou incluído banda 
larga na sua definição de serviço 
de acesso universal, bem como 
apresentar usuários de banda 
larga de internet na ordem dos 
65 por cento.

Até 2022

80 por cento com acesso à banda larga 

upostamente envol-
vido num triângulo 
amoroso que aca-
bou com a morte 
de um casal em 

Setembro, quando um empresá-
rio de 46 anos matou a esposa, 
de 43, e, logo a seguir, suicidou-
-se, o pároco da Sé Catedral do 
Lubango, Simeão Kaíta, morreu 
no domingo (8).

Com 55 anos e ordenado sacer-
dote em 1991, o padre, natural de 
Quilengues, teria sido o pivô de 

uma polémica que acabou com a 
morte de um casal no bairro da 
Machiqueira e que deixou sete 
filhos, sendo a menor de seis anos.

Nos últimos dias, recebeu 
ameaças dos familiares do casal. 
Um deles chegou mesmo a fazê-
-lo numa entrevista à TPA.

Depois de espoletado o pro-
blema da suposta traição em Julho, 
o sacerdote foi vítima de um aci-
dente vascular cerebral (AVC). 
Mas, no domingo, após um jan-
tar com colegas no bispado do 

Padre do Lubango 
morreu no domingo

Envolvido numa polémica por suposta traição

S
Simeão Kaíta foi ordenado padre em 1991.

Lubango, terá dito que não se sen-
tia bem, foi levado de urgência ao 
hospital central ‘Agostinho Neto’, a 
escassos dois quilómetros do local 
onde se encontrava, mas chegou 
já sem vida à unidade.

Em declarações ao NG, o vigá-
rio geral da Sé Catedral, Pacheco 
Jonas Simão, que partilhava a casa 
paroquial com Simeão Kaíte, afir-
mou que, antes da sua morte, isto 
é, durante o dia, o padre “não apre-
sentava sinais de doença e estava 
psicologicamente bem”.

“Jantámos e estava a acompa-
nhar o telejornal da TPA, sempre 
manifestando uma boa disposi-
ção como é hábito, no entanto, 
por volta das 22 horas, chamei-o 
para dormir, mas já não respondia 
e percebi que estava desacordado. 
Chamámos uma ambulância e o 
levámos ao hospital, mas, infeliz-
mente, já estava morto”, contou

Simeão Kaíta foi ordenado 
padre em 1991 pelo, também 
falecido, bispo Dom Franklin da 
Costa. Foi pároco da Igreja Ima-
culada da Conceição, de 1991 a 
1999, e, desde 1999, era,  até à data 
de sua morte, pároco da Se Cate-
dral. Foi ainda mestre de cerimó-
nia em 1992 na recepção ao Papa 
João Paulo II, no Lubango.

Por Luís Morais
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Sem uniformes prisionais para muitos reclusos e até para efectivos, em todo país, Serviços 
Penitenciários atribui culpa à falta de dinheiro e não como mecanismo para privilegiar ‘especiais’. 
Empresa Palm Confecções reclama dívida de cinco milhões de dólares contraída pelo Ministério do 

Interior pelo fabrico de fardas.

A facturação anual da Palm 
Confecções ronda entre os três 
e quatro milhões de dólares 
por ano, em vez dos 10 a 15 
milhões de dólares por ano, 
antes da crise. “O Estado era 
o nosso principal cliente, mas 
contraiu muita dívida”, afirmou 
o PCA da empresa, Luís Con-
teiras. Essa dívida ‘obrigou’ a 
empresa a deixar de fornecer 
uniformes. 

O porta-voz dos Serviços 
Penitenciários considera exa-
gerado o montante avançado 
pela Palm Confecções. 

Com 40 cadeias em funcio-
namento, a população prisional 
em todo o país, de acordo com 
dados do Ministério do Inte-
rior, ronda os 22.800 reclusos. 

Em 2002, cada recluso 
custava ao Estado 30 dóla-
res por dia, valor que actual-
mente ronda os 50 dólares/dia, 
segundo o director dos Serviços 
Penitenciários, Jorge de Men-
donça Pereira.

l  José Zangui

Serviço penitenciários admitem carência devido a crise  

Dívida do Ministério 
do Interior ‘muda farda’ 

aos reclusos

H

Muitos casos de 
prisão preventiva 

podem ser 
controlados fora da 

cadeia e assim poder 
reduzir os custos do 

Estado.

Em média,  os Serviço Penitenciários recebem, diariamente, entre 50 e 80 reclusos.

MAIS CADEIAS E 
PULSEIRAS ELECTRÓNICAS 
O director dos Serviços Peniten-
ciários reconhece haver super-
lotação nas cadeias, algumas 
concebidas para 3.000 reclu-
sos estão com cerca de 4.000, 
mas acredita que a situação 
será resolvida com a conclusão 
das 10 novas cadeias, ainda em 
construção, em Cabinda, Huíla, 
Malanje, Namibe, Benguela, 
Moxico, entre outros pontos, 
iniciadas em 2014, mas tam-
bém atrasadas pela crise.

Em média, os Serviço Peni-
tenciários recebem, diaria-
mente, entre 50 e 80 reclusos, 
números superiores à taxa 
de saída. Mas a superlotação 
poderá ser resolvida com a apro-
vação da lei do uso da pulseira 
electrónica. De acordo com 
Jorge de Mendonça Pereira, mui-
tos são casos de prisão preven-
tiva que podem ser controlados 
fora da cadeia e assim poder 
reduzir os custos do Estado.

A ministra do Ambiente, 
Paula Francisco, participa 
hoje, quinta-feira, até ama-
nhã, em Londres, Inglaterra, 
na conferência sobre comér-
cio ilegal da vida selvagem, 
que prevê proporcionar “uma 
mudança radical na luta con-
tra as ameaças a espécies pre-
ciosas”.

No encontro, participam 
também outros países africa-
nos, cujos representantes vão 
abordar a actual situação da 
vida selvagem e as estratégias 
de combate à caça furtiva e 
comércio ilegal de animais 
e plantas.

Angola já beneficia de 
apoio do governo britânico 
para a inventariação e catalo-
gação do marfim, bem como 
a implantação de uma base de 
dados, um trabalho que teve 
início em 2016.

O Reino Unido pretende 
também apoiar na capacita-
ção na gestão ambiental, troca 
de experiências entre equipas 
técnicas, bem como o seg-
mento do apoio da integração 
regional de Angola, através 
do programa do Okavango-
-Zambeze. 

Angola já publicou a ‘Lista 
Vermelha das Espécies, que 
descreve 142 espécies (fauna 
e flora) agrupadas em quatro 
categorias: extinção, ameaça-
das de extinção, vulneráveis e 
invasoras. No grupo ameaçado 
de extinção, constam 29 ani-
mais, entre os quais a palanca 
negra gigante.

Em Londres

Angola 
discute vida 
selvagem

Jorge de Mendonça Pereira, 
director dos Serviços 

Penitenciários
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á reclusos em 
todas as uni-
dades peniten-
ciárias do país 
que não usam 

uniformes, havendo outros 
que vestem fardas. Esta reali-
dade ficou mais visível com a 
detenção dos chamados ‘pre-
sos de luxo’ na cadeia de São 
Paulo, em Luanda, que não 
usam uniformes.

Em alguns círculos, o trata-
mento é visto como discrimina-
ção. O porta-voz dos Serviços 
Penitenciários desdramatiza a 
polémica, reconhecendo a falta 
de uniformes, não apenas para 
reclusos, mas também para os 
efectivos. Ao NG, Menezes Cas-
soma justifica com a situação 
económica que o país vive. A 
prioridade, segundo Cassoma, 
é dada aos reclusos das provín-
cias do interior, por estarem 
longe das famílias, a quem, 
além de usarem como identifi-
cação, utilizam também como 
roupa normal.

A crise criou também rup-
tura na relação entre o Minis-
tério do Interior e a Palm 
Confecções. O Ministério 
deve à empresa cinco milhões 
de dólares, desde 2014, pelo 
fabrico de uniformes de dife-
rentes áreas, incluindo a farda 
prisional, segundo revelou Luís 
Contreiras, 
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Tribunal 
Constitucional 
considera “ilegal” 
detenções registadas 
nas operações contra 
o álcool promovidas 
pela Polícia Nacional, 
mantendo apenas o 
pagamento de multas. 
Polícia continua a 
deter quem conduz 
embriagado e mantém-
se silenciosa. Quem 
já foi detido ameaça 
processar a corporação.

m acórdão do 
Tribunal Consti-
tucional “proíbe” 
as detenções por 
condução sob o 

efeito de álcool. De acordo com o 
documento, o Tribunal Supremo 
determinou que as normas do 
Decreto de 1979, sobre a Disci-
plina no Trânsito, foram “tacita-
mente” revogadas pelo Código de 
Estrada. As decisões dos tribunais 
sobrepõem-se a todas as outras 
das autoridades administrativas 
desde que estejam conformes a 
lei. “Se as normas estão revoga-
das, então, não se pode prender 
ao abrigo destas normas”, lê-se.

O anúncio do acórdão aca-
bou por ser feito pelo procurador-
-geral adjunto da República, Mota 
Liz, reforçando que “não se pode 
continuar a prender ao abrigo do 
Decreto de 1979, mas isso não sig-
nifica que as pessoas devam con-
tinuar a conduzir embriagadas”.

Ao NG, o gabinete de comu-
nicação institucional e imprensa 
da Polícia Nacional prometeu 

l  André Kivuandinga

TC determina ilegalidade das detenções por embriaguez

Apanhados pelo ‘bafómetro’ 
querem justiça

U
o pagamento de 100 mil kwan-
zas de caução. Agora que se sente 
injustiçado, pondera abrir um pro-
cesso contra a polícia por “maus-
-tratos”. No seu serviço, não teve 
consequências.

Outra vítima que também 
solicitou o anonimato era direc-
tor dos transportes de uma 
empresa pública. Foi despromo-
vido por ter ficado detido durante 
três dias. Agora mostra-se “frus-
trado e triste”. Vindo da casa da 
sogra, numa das estradas da vila 
da Gamek, foi ‘apanhado’ numa 
operação normal. Na esquadra, 
fez o teste de alcoolemia, que acu-
sou presença de álcool no sangue.

Ficou três dias numa cela em 
“péssimas condições”, recorda, 
junto com delinquentes, que 
lhe ficaram com os sapatos. Na 
segunda-feira, foi encaminhado 
para o tribunal e condenado ao 

dar esclarecimentos e comentar 
o acórdão, via internet, mas, “por 
razões técnicas”, adiou a confe-
rência, sem nova data. 

Quem não se conforma com 
as detenções ameaça processar 
a polícia. É o caso de um oficial 
das Forças Armadas Angolanas 
(FAA), que solicitou o anoni-
mato. Ao NG, recorda como foi 
tratado, no dia que caiu numa 
operação do ‘álcool zero’. Vindo 
de uma festa familiar, na madru-
gada de domingo, mandaram-no 
parar. Soprou o balão, popular-
mente chamado de ‘bafómetro’, 
que acusou positivo. Ficou ali até 
às 5 horas, altura em que apare-
ceu um carro-patrulha.

Levado à esquadra, soprou, 
outra vez, o bafómetro e foi obri-
gado a assinar um papel que 
comprova que conduziu sobre 
o efeito de álcool. Foi colocado 

numa cela “sem condições higié-
nicas”, apertada, tendo partilhado 
o espaço com mais seis pessoas. 
Na segunda-feira, foram todos 
levados para o Tribunal Provin-
cial de Luanda. No caso dele, foi 
libertado às 14 horas, mediante 

UCF igual a 85 kwanzas
Segundo o artigo 80.º do Código 
de Estrada é proibido conduzir 
sob influência de álcool ou de 
substâncias legalmente conside-
radas entorpecentes, como dro-

gas. Considera-se sob influência 
de álcool o condutor que apre-
sente uma taxa de álcool no san-
gue (TAS) superior a 0,6 gramas 
por litro. A infracção por con-

dução sob influência de álcool 
é sancionada com multa de 120 
a 1.200 unidades de correcção 
fiscal (UCF). Cada UCF equi-
vale a 85 kwanzas.

O jurista e membro da 
associação dos Juízes 

de Angola (AJA) 
Bangula Quemba 

defende que a 
condução sob 

influência de álcool 
“não é crime, por não 

ser conduta típica”.

pagamento de uma multa de 180 
mil kwanzas.Depois do acórdão 
do Tribunal Constitucional, tam-
bém abre a possibilidade de poder 
vir a processar a Polícia Nacional 
pelos “excessos” que terá cometido. 

MULTAS POR EMBRIAGUEZ
A embriaguez, nos termos da lei, 
é punida com multas. “Já exis-
tiam vários acórdãos de tribu-
nais superiores que indicavam 
que a condução em estado de 
embriaguez não devia ser con-
siderada crime”, lembra Mota 
Liz. “Numa operação da Polícia 
Nacional, se alguém for autuado 
embriagado e a condução cons-
tituir um perigo, é normal que 
o agente da autoridade o proíba 
de conduzir; se insistir, pode ser 
preso por desobediência”, escla-
receu o magistrado.

Enquanto o Código Penal, a ser 
analisado na Assembleia Nacio-
nal, não for aprovado, as multas 
vão continuar a ser aplicadas e, 
em caso de desobediência ou desa-
cato às autoridades, pode ocorrer 
prisão. Os valores, segundo a lei, 
variam entre 84 e 450 unidades 
de correção fiscal (UCF).

O jurista e membro da asso-
ciação dos Juízes de Angola (AJA) 
Bangula Quemba defende que a 
condução sob influência de álcool 
“não é crime, por não ser conduta 
típica”. Considera-se sob influên-
cia de álcool o condutor que apre-
sente uma taxa de álcool no sangue 
superior a 0,6 gramas litros.

O jurista sugere a aprovação 
com “urgência” do Código Penal, 
que prevê “o crime de condução 
de veículo rodoviário em estado 
de embriaguez”.

Para a libertação dos detidos, 
depois de julgamentos sumários, 
os valores das multas variam entre 
os 120 e os 220 mil kwanzas. Há 
os que são libertados mediante 
pagamentos de valores inferiores.
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CIDADANIA 

Princípio da universalidade

 “Todos gozam dos direitos, 
das liberdades e das garantias 
constitucionalmente consagra-
dos e estão sujeitos aos deveres 
estabelecidos na Constituição 
e nalei”, lê-se no ponto um do 
artigo 22.º da Constituição, que 
acrescenta o seguinte no ponto 

Gazeta Solidário

fazendo referência, o ponto três 
reforça que todos têm obrigações 
para com a família, a sociedade 
e o Estado e outras instituições 
legalmente reconhecidas. E, em 
especial, acrescenta o dever de:

a) Respeitar os direitos, as 
liberdades e a propriedade de 
outrem, a moral, os bons cos-
tumes e o bem comum;

b) Respeitar e considerar os 
seus semelhantes sem discri-
minação de espécie alguma e 
manter com eles relações que 
permitam promover, salvaguar-
dar e reforçar o respeito e a tole-
rância recíprocos.

Por se tratar de dever de 
cidadania, reiteramos a neces-
sidade de se respeitar o plas-
mado na Constituição, que é a 
mais importante de todas as leis 
angolanas.  

dois: “Os cidadãos angolanos 
que residam ou se encontrem no 
estrangeiro gozam dos direitos, 
liberdades e garantias e da pro-
tecção do Estado e estão sujei-
tos aos deveres consagrados na 
Constituição e na lei.”

No ar t igo a que v imos 

Sem 
memória 
Maria Zuata, de 24 anos, sofre 
de epilepsia e está internada 
na área de neurologia do Hos-
pital Américo Boavida, em 
Luanda. Natural do Uíge, só 
se recorda de ter um filho de 
11 meses de vida e não sabe 
dizer os nomes dos familia-
res. Precisa de ajuda. 

Contactos: 
925041989 – Justina dos 
Santos (gabinete do utente 
do hospital)

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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lguns pasto-
res, candida-
tos ao cargo, 
esposas e noi-
vas e antigos 

pastores acusam a direcção da 
Igreja Universal do Reino de 
Deus Angola (IURD) de obri-
gar os homens a deslocarem-se 
à África do Sul para operações 
que os deixa inférteis, as deno-
minadas vasectomias. 

A denúncia chegou ao NG, 
através de esposas de pastores. 
A decisão da direcção foi trans-
mitida numa das reuniões de 
noivas, noivos e de candidatos 
a pastores. No caso de o esposo 

ou candidato “não acatar a deci-
são, é enviado para distante dos 
familiares” e os pretendentes 
ao cargo ficam “impedidos” de 
serem consagrados. As mulhe-
res mostram-se preocupadas 
e citam a Bíblia que “manda o 
homem habitar a terra e pro-
criar”. “A igreja devia ser incenti-
vadora disto e não ao contrairo”, 
lamentam.

A medida abrange ainda os 
pastores que já tenham filhos. 
A intenção da IURD, de acordo 
com elas, é que os pastores “se 
dediquem por completo à obra”. 

A direcção da IURD, con-
tactada pelo NG, salienta, num 
texto, que a doutrina da igreja 
“não atropela os direitos funda-
mentais dos cidadãos uma vez 
consagrados na Constituição”, 

IURD acusada 
de ‘castrar’ pastores

A fazerem operações para ficarem estéreis

A
l André Kivuandinga

e, mais adiante, sublinha que o 
trabalho pastoral “é voluntario e 
um sacerdócio, cabendo ao pas-
tor as decisões sobre a sua vida”. 
“A IURD não obriga ninguém 
a realizar cirurgias e a prova 
disso é que a maior parte dos 
pastores angolanos tem filhos.” 

De acordo com o documento, 
os pastores e noivas são orienta-
dos sobre a estrutura dos laços 
matrimoniais e sobre o planea-
mento familiar. “A utilização de 
contraceptivos é comum a qual-
quer casal que tenha alvos além 
dos filhos. A igreja não submete 
ninguém a nada”, reafirma.

O documento termina real-
çando que “a igreja não pro-
move operações, sejam elas 
quais forem, mas aconselha o 
planeamento familiar, com vista 
a formar famílias organizadas 
e estruturadas sobre os valores 
e princípios éticos e morais”.

DENÚNCIAS NA TV
Além das mulheres dos pasto-
res, o antigo pastor da IURD, 
em Luanda, Tavares Armando 
Cassinda, denunciou, na televi-
são online ‘Radical TV’, que “há 

Tavares Cassinda, 
antigo pastor, pediu a 

intervenção do 
Serviço de 

Investigação Criminal 
(SIC) e do Governo 

para colocarem fim a 
essa prática.

Alguns pastores e esposas, candidatos a pastores 
e noivas estão revoltados com a direcção da 
Igreja Universal do Reino de Deus em Angola 
por esta, segundo denunciam, promover e 
obrigá-los à realização, na África do Sul, de uma 
operação, a vasectomia, que torna os homens 
estéreis. A direcção da IURD nega as acusações. 

denunciadas e cita vários nomes 
de pastores que já “haviam rea-
lizado a operação”. Tavares Cas-
sinda ressalva que “não se trata 
de raiva por deixar a igreja”, mas 
sim “de patriotismo”. Garante 
que as pessoas por si citadas já 
realizaram a operação e até está 
disposto a ser processado se 
alguém provar que ele não tem 
razão. Cita também nomes de 
pastores que fizeram a vasecto-
mia na liderança do bispo João 
Leite, antigo líder da igreja. “Os 
pastores que não aceitam fazer 
a operação são discriminados, 
perdem regalias, carros e casas, 
e não podem dirigir uma igreja 
maior”, apontou.

Uma operação 
simples
A vasectomia é a cirurgia 
(operação) recomendada para 
homens que não querem ter 
mais filhos. Nesta operação, 
o médico corta, no escroto, os 
canais deferentes que condu-
zem os espermatozoides dos 
testículos até o pénis. Desta 
forma, os espermatozoides 
não são libertados durante 
a ejaculação e o óvulo não 
pode ser fecundado, evitando 
a gravidez. A operação é bas-
tante simples. O corte feito nos 
canais deferentes pode provo-
car inflamação, deixando o 
escroto mais sensível, o que 
pode provocar uma sensa-
ção dolorosa ao caminhar ou 
sentar, mas apenas nos pri-
meiros dias. 
De acordo com especialistas, 
nalguns casos, a vasectomia 
pode ser revertida através da 
ligação dos canais deferentes. 
As chances de sucesso variam 
de acordo com o tempo que 
passou desde a operação. Com 
o tempo, o corpo deixa de 
produzir espermatozoides e 
começa a produzir anticorpos 
que eliminam totalmente os 
espermatozoides. Após vários 
anos, mesmo que o corpo volte 
a produzir espermatozoides, 
podem não ser férteis, difi-
cultando a gravidez.

muitos pastores a serem envia-
dos para a África do Sul para 
realizarem a operação”. Tava-
res Cassinda pediu a interven-
ção do Serviço de Investigação 
Criminal (SIC) e do Governo 
para colocarem fim a essa deci-
são que “está a revoltar os pas-
tores” e para que o bispo Carlos 
Gonçalves, actual responsá-
vel da IURD, e a direcção da 
igreja sejam “impedidos” de dar 
sequência a essa decisão. 

No vídeo intitulado ‘matar 
a cobra e mostrar o pau’, com 
duração de 50 minutos, Tavares 
Cassinda desafia a direcção da 
IURD em Angola a vir a público 
“desmentir” as informações 
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Política
Sete candidatos a líder juvenil da UNITA
Comité Nacional da JURA pode passar para 351 membros

A JURA prepara um 
novo congresso. Para 
já, conta com sete 
candidatos ao lugar de 
secretário-geral. ‘Aly’ 
Mango concorre à sua 
reeleição. Elsa Pataco 
é a única mulher e 
acredita que traz  o peso 
feminino na campanha. 
O conclave está marcado 
para Novembro.

IV Congresso 
O r d i n á r i o 
da Juventude 
Unida Revo-
lucionária de 

Angola (JURA), organização 
juvenil da UNITA, convocado 
para de 8 a 10 de Novembro, 
sob o lema ‘JURA nova etapa, 
nova dinâmica para a vitória’, 
foi antecedido de conferências 
provinciais. Luanda e Kwanza-
-Norte foram as últimas a ele-
ger delegados, enquanto Bengo 
é o que menos representantes 
leva ao conclave que prevê alte-
rações aos estatutos. O  Comité 
Nacional vai ser alargado de 251 
para 351 membros e vai redefinir 
o limite de idade para os candi-
datos a secretário-geral.

Os apurados às eleições ao 
cargo de secretário-geral da 

O
l Miguel Daniel JURA podem ser conhecidos 

amanhã. Entre eles, poderá estar 
Alicerces ‘Aly’ Mango, que con-
corre à sua própria sucessão, e 
concorre com Elsa Pataco, a única 
mulher, Rafael Mucanda, Samuel 
Sabino, Manuel da Costa Ekuikui, 
Oseias Chilemba, António 
das Dores e Agostinho 
Kamwango, que já foi 
derrotado em 2014.  
‘Aly’ Mango, no acto 
de abertura da convo-
cação do conclave, rea-
firmou a vontade 
d a  J U R A 
de “con-
tinuar a 
ser ins-

piradora da confiança da juven-
tude angolana”. Por isso, acredita 
que “nada impedirá a luta sabia-
mente dirigida e inspirada pelos 
desígnios que nortearam a cria-
ção da UNITA” a 13 de Março 
de 1966 e, consequentemente,  a 
proclamação da JURA em 1974, 
tendo como primeiro dirigente 

Salupeto Pena. 
Caso seja apurada e vença 

as eleições, Elsa Pataco pre-
tende “emancipar as jovens 

mulheres a enveredarem 
pela política” e  

acredita 

que pode elevar o número de 
militantes e simpatizantes para 
que a UNITA vença as eleições 
autárquicas e gerais. “Não temos 

medo de nos impor perante 
os homens, até por-

que somos a maio-
ria. Por isso, estou 
confiante de que 
serei a primeira 
mulher a ocupar o 

cargo de secre-

tária-geral da JURA”, sustenta, 
com optimismo, esclarecendo 
que a deputada Albertina Navita 
Ngolo cumpriu apenas um man-
dato dos dois a que tinha direito, 
tendo colocado o lugar à disposi-
ção. Elsa Pataco 
garante estar 
“confortá-

16 líderes da JURA 

A JURA já teve 16 líderes, desde que foi 
fundada em 1974:
Elias Salupeto Pena
Eugénio Ngola ‘Manuvakola’, 
Oliveira Kayangula Ngolo, 
Lukamba Paulo Gato, 
Manuel Elavoko, 
Aurélio João Evangelista ‘Kalhas’,
Armindo Moisés Kassessa
Marcial Adriano Dachala
Piedoso Chipindo Bonga, 
Américo Colonha Chivukuvuku
Álvaro Chikuamanga Daniel, 
Justino Kossengue, 
Liberty Dirceu Samuel Chiyaka, 
Mfuka Munzemba
 Albertina Navemba Ngolo 
Alicerces ‘Aly’ Mango. 

1

2

3

5

4
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O secretário nacional para organização e quadros do 
Partido de Renovação Social (PRS), Manuel Marcolino 
Kibaya, defendeu nesta segunda-feira, no município da 
Ganda (Benguela), a necessidade de se implementar 
em simultâneo as autarquias no país, para se evitar a 
dispersão da população votante.
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Sete candidatos a líder juvenil da UNITA

os requisitos, por isso acredito 
q u e a minha candidatura 

seja apurada”, 
acentua, subli-
nhando que, 
sendo a UNITA 
pionei ra  d a 

democracia, a JURA não foge 
à regra. Outro concorrente que 
entende que os jovens “são revo-
lucionários por natureza”, Samuel 
Sabino pretende “revitalizar esse 

Governo elogia militares

FAA 
comemora 
27 anos 

O Ministério da Defesa Nacio-
nal felicitou os efectivos das 
Forças Armadas Angolanas 
(FAA), por ocasião do seu 27.° 
aniversário, reiterando a neces-
sidade da melhoria constante 
dos níveis de organização, pre-
paração, disciplina, factores 
que permitem granjear o res-
peito, carinho e a admiração 
dos angolanos e não só.

 A nota acrescenta ainda que 
Angola vive uma conjuntura polí-
tica, económica e social desa-
fiante, que tem as FAA como 
emblema de unidade e recon-
ciliação nacional, por isso, são 
chamadas a assumir o combate 
pela moralização da sociedade 
assolada por uma crise moral.

 Segundo o Ministério da 
Defesa, cabe às FAA, como ins-
tituição militar nacional perma-
nente, “regular e apartidária, a 
defesa do país, tendo como base 
a hierarquia, disciplina obediên-
cia aos órgãos de soberania, com 
destaque para o Presidente da 
República e Comandante-em-
-Chefe das FAA”.  

Candidatos 

1- Alicerces “Aly” Mango
2- Elsa Pataco
3 - Agostinho Camwango
4- Manuel da Costa Ekuikui
5- António das Dores
6- Samuel Sabino 
7- Rafael Mukanda
8- Oseias Chilemba

Falta de documentos
Sete dos oito candidatos à liderança da JURA foram notificados 
pela Comissão Eleitoral(CE) do IV Congresso ordinário, por 
terem demonstrado insuficiências de documentos, segundo uma 
fonte da organização.  A pré-candidata Elsa Pataco é a única que 
tem a documentação em dia, ao passo que os outros concor-
rentes terão de suprir as  insuficiências: Alicerces ‘Aly’ Mango, 
que concorre à sua sucessão, Custódio Lopes, Manuel Ekuikui, 
António das Dores Miguel, Oseias Chilemba, Samuel Sabino 
e Rafael Mukanda.  Foi dado um prazo de dois dias (que ter-
mina hoje) aos sete candidatos para a conclusão dos documen-
tos em falta, para que, no dia 12 sejam conhecidos os apurados, 
dia que será realizado o sorteio do posicionamento de cada um.

vel” perante os adversários, justi-
ficando ser uma “militante séria, 
responsável e cumpridora” dos 
estatutos do partido e da JURA. 
Tem como um dos objectivos 
lutar para que os jovens deixem 
de emigrar em busca de melho-
res condições de vida e proteger 
aqueles que se encontram desa-
vindos das famílias.

Para Rafael Mucanda, o pri-
meiro a formalizar a candida-
tura, o actual cenário político 
exige maior dinamismo e capa-
cidade de mobilização para que 
os resultados nos próximos plei-
tos eleitorais sejam promisso-
res. Propõe-se “mudar a forma 
de trabalho”. 

“Temos de impor maior dina-
mismo na organização para que 
a UNITA seja governo. Temos de 
fazer tudo como braço de apoio 
ao partido para que o projecto 
de sociedade seja efectivado”, 
defende.

Agostinho Camwango, de 
35 anos, natural do Bié, for-
mado em gestão de empresas, 
pretende revitalizar o papel da 
JURA como “vanguarda e braço 
de apoio ao partido para que os 
jovens tenham mais oportuni-
dades de emprego e educação 
de qualidade”

“Queremos fazer com 
que os jovens comecem 
a sonhar com um dia 
melhor. Tenho todos 

dom para que se possa assumir 
as rupturas das transformações 
sociais, económicas e políticas”. 

Oseias Chilemba resolveu 
apresentar a candidatura na cer-
teza de que a JURA deve desem-
penhar um papel insubstituível 
na mobilização dos jovens, sendo 
aquela organização, segundo ele, 
o viveiro do partido, para tal, con-
sidera ser “inegociável a defesa 
do elo mais fraco”. Caso vença, 
vai lutar para “acabar com a tene-
brosidade no seio do governo”. 

O jovem propõe-se dar mais 
“sagacidade e novas ideias”, con-
siderando que a política deve 
acompanhar os sinais dos tempos.

Para Manuel Armando da 
Costa Ekuikui, um dos  desafios, 
como diz o lema da campanha, é 
dar “dinamismo para o futuro”. 
Isso implica, segundo ele, fazer 
uma “introspecção ao passado e 
análise do presente”, esperando 
que seja apurado para apresen-
tar o seu programa geral.

REGRAS PARA SE SER 
CANDIDATO
Para se ser candidato a líder 
da JURA, é preciso ser cidadão 
angolano com menos de 40 anos, 
militante e membro do comité 
nacional da JURA, ter as quo-
tas pagas sem reservas, reunir 
35 assinaturas dos membros da 
Comissão Política (CP) do par-
tido, mais 10 do Comité Nacional 
da JURA, uma cópia do bilhete 
de identidade e um certificado 
do Registo Criminal. 

A campanha começa logo a 
seguir ao anúncio dos candida-
tos apurados e que vão concor-
rer ao cargo de secretário-geral 
da JURA, durante o IV Con-
gresso, marcado para 8 a 10 de 
Novembro, em Luanda.
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Troca de elogios 
marca visita oficial

João Lourenço na China assina acordos e ‘traz’ mais apoios financeiros

presidente chi-
nês, Xi Jinping, 
elogiou o com-
bate à corrupção 
e as “profundas” 
reformas lança-

das por João Lourenço, durante 
um encontro no Grande Palá-
cio do Povo, em Beijing. Este foi 
um dos pontos altos do encon-
tro entre os doís estadistas que 
marcou a visita do Presidente da 
República à China.

“Após ser eleito, João Lou-
renço impulsionou reformas pro-
fundas, combateu a corrupção e 
abriu-se ao mundo, com políticas 

volvimento da China (BDC) e 
o Ministério das Finanças de 
Angola, na passada terça-feira, 
em Beijing, revela que Angola 
vai beneficiar de um incremento 
de dois mil milhões de dólares.

Com uma divida acumulada 
estimada em 23 mil milhões de 
dólares, João Lourenço afirmou, 
no encontro com o primeiro-
-ministro, Li Keqiang, estar 
satisfeito com a disponibilidade 
do governo chinês em ajudar o 
desenvolvimento de Angola.

Com relações diplomáticas 
desde 1983, nos últimos 16 anos, 
a terceira maior economia do 
mundo tornou-se no principal 
financiador estrangeiro angolano, 
chegando a ser o terceiro maior 
parceiro em África. “Angola tem 
obtido resultados que contri-
buem significativamente para 
a melhoria das infra-estruturas 
fundamentais e o consequente 

O 

que têm o apoio do povo ango-
lano”, reforçou Jinping, para quem 
Angola está a conseguir acelerar 
o desenvolvimento e acredita que 
vai registar progressos ao longo 
dos próximos anos”.

João Lourenço chega hoje pro-
veniente da China, onde solici-
tou a reactivação da Comissão 
Orientadora para a Cooperação 
Económica e Comercial, tendo 
ainda a previsão de assinar qua-
tro acordos, com realce para a 
eliminação da dupla tributação.

A viagem de João Lourenço, a 
segunda em menos de dois meses 
à China, decorreu depois de ter 
estado em França, Bélgica e Ale-
manha. Desde que tomou posse 
como chefe de Estado, a 26 de 
Setembro de 2017, o Presidente 
tem vindo a defender uma diplo-
macia ao serviço da economia.

O acordo de facilitação, rubri-
cado entre o Banco de Desen-

l Redacção*

João Lourenço,  
Presidente da 
República, Xi Jinping, 
presidente da China
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O presidente chinês aplaudiu as reformas e o combate à corrupção de João Lourenço. O chefe de Estado angolano 
devolveu os ‘mimos’ e exaltou o modelo de cooperação chinês. De palpável, o Presidente regressa a Angola com 
quatro acordos assinados e garantias de mais empréstimos.

aumento do crescimento eco-
nómico e das condições de vida 
das populações”, atestou o Pre-
sidente da Repúblics, sublinhado 
os ganhos tangíveis com efeitos 
directos na melhoria das condi-
ções africanas.

João Lourenço elogiou ainda 
os resultados da III Cimeira do 
Fórum de Cooperação China 
África FOCAC, considerando-
-os “altamente apreciados por 
Angola e pelos países africanos 
no geral”, sendo opinião comum 
que o “modelo de cooperação 
adoptado pela China corresponde 
às necessidades de desenvolvi-
mento do continente”.

O Presidente negociou 
empréstimos avaliados em cerca 
de 10 mil milhões de euros. O 
montante, segundo noticiou a 
agência Lusa em Maio, citando 
uma fonte governamental, poderá 
ascender a 16.500 milhões de 

euros em linhas de financia-
mento. a maior parte junto de 
instituições bancárias chinesas.

O ponto alto do primeiro dia 
da visita foi o das conversações 
oficiais entre as duas delegações, 
lideradas pelos respectivos che-
fes de Estado, que culminaram 
na assinatura de quatro acor-
dos: para Evitar a Dupla Tributa-
ção, de Cooperação Económica 
e Técnica, sobre a Linha de Cré-
dito entre o Banco de Desenvol-
vimento da China e o Ministério 
das Finanças e um memorando 
de Entendimento sobre os Recur-
sos Humanos.

Em Beijing, João Lourenço 
começou o programa oficial com a 
deposição de uma coroa de flores 
na Praça da Paz Celestial (Praça 
Tiananmen), no centro da capital 
da China, que contém um monu-
mento de 38 metros erguido em 
memória dos heróis chineses.

Para ontem, antes do regresso 
a Luanda, estava reservada uma 
deslocação de João Lourenço ao 
Centro Tecnológico da Huawei e 
visitas a empreendimentos diver-
sos em Tianjin.

*com Angop e Lusa
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BETÃO PRONTO 
Classes de betão correntes
Classes de betão especificadas

Para satisfazer as necessidades dos clientes, a Concera, S.A. produz,
fornece e disponibiliza o serviço de bombagem do betão pronto,
de acordo com as normas em vigor, tipos e classes especificadas.
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BETUMINOSO

Massas Asfálticas

 Aplicação de Massas
   Asfálticas  

ALUGUER DE EQUIPAMENTOS
Máquinas para Movimentação de Terras 

 Equipamentos de Movimentação de Cargas 

 Transportes de Cargas e Equipamentos  

Estrada das Terras Verdes
km 1 Caope Velha Funda - Cacuaco – Luanda

Escritório: (+244) 928 981 644
comercial@concerangola.co.ao | www.concerangola.co.ao
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Economia
“Governo 
inflaciona 
mercado 
imobiliário”

Segundo a Associação dos Profissionais do sector

Dirigente da Associação dos Profissionais Imobiliários responsabiliza o Governo 
pelos altos preços na venda e renda de imóveis. Massada Culemba propõe a 
redução em mais de 93% na comercialização de terrenos sob gestão do Estado.

assada Culem-
bala, secretá-
r io de mesa 
da assembleia 
da Associação 

dos Profissionais Imobiliários 
(Apima), considera que o modelo 
vigente de administração de ter-
renos infra-estruturados e de 
linha de acesso “trava o progresso 
do sector”. Por isso,  sugere ao 
Estado a redução dos preços na 
venda de terrenos aos promoto-
res, opção  que considera como 
o “caminho viável” para tornar 
o mercado “atractivo” e ultraps-
sar os actuais 11% de contribui-
ção ao PIB.

A Empresa de Gestão de Ter-
renos Infra-estruturados (EGTI), 
à qual foram atribuídas compe-
tências para a comercialização 
dos solos, através de um Decreto 
Presidencial de 2015, vende cada 

M
l Antunes Zongo

rés-de-chão. O resto devia fazer 
prédios”, critica, considerando ser 
“uma aventura” construir edifí-
cios e vender os apartamentos a 
300 mil dólares naquela zona, 
dada a sua proximidade à cen-
tralidade do Kilamba.

IMOBILIÁRIA CRESCE 15%
Diferente do período entre 2014 
e 2016, em que o mercado havia 
estagnado devido à crise, o imo-
biliário assinalou um aumento de 
15% em 2017. Segundo Massada 
Culembala, a procura aumentou 
desde o segundo semestre do 
ano passado. As zonas que mais 
contribuíram para esse desem-
penho foram Viana, Belas e Tala-
tona, por oferecerem “melhores 
preços”, segundo o especialista.

A venda de uma vivenda 
do tipo T4, nos condomínios 
Riviera, Atlântico Sul e Gin-
gas, em Luanda, chega aos 600 
milhões de kwanzas. E há apar-
tamentos T3, de alto padrão, em 
Talatona, a serem comercializados 
a 105 milhões de kwanzas. Já o 
arrendamento depende de o imó-
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Massada Culembala, secretário da Apima

A existência de 
empresas imobiliárias 
e promotores de rua 
não controlados pela 

Apima e a presença de 
“mediadores 

camuflados são os 
maiores problemas do 

mercado”.

metro quadrado na Zona Econó-
mica Especial (ZEE) a 214 dólares. 
A mesma dimensão, na urbani-
zação do Camama, é comercia-
lizada a 90 dólares. 

Culembala propõe que os 
terrenos sejam vendidos entre 
os 14 e os 16 dólares por metro 
quadrado na ZEE e a 20 dólares 
no Camama. Mas concorda que 
os terrenos infra-estruturados 
no interior das centralidades se 
mantenham nos 214 dólares e até 
podendo subir aos 300 dólares. 

“É assim que se faz lá fora. 
Devem saber que ninguém investe 
num país sem ter contacto com 
o sector imobiliário. Os preços 
praticados pela EGTI afugentam 
o empresário, porque o promotor 
que compra e explora o terreno 
é forçado a vender ou a arrendar 
a preços muito altos”, justifica o 
dirigente associativo. 

Especialista em Direito Imo-
biliário, Massada Culembala 
acusa ainda o Estado de “parcia-
lidade na gestão dos projectos” e 

vel estar ou não mobilado, com 
preços que variam entre os 400 
e os 800 mil kwanzas mensais.

A elevada diferença de pre-
ços de venda entre as vivendas 
e os apartamentos explica-se 
pela comodidade que as primei-
ras oferecem, que incluem lar-
gos espaços, quintais e piscinas 
particulares e áreas de estacio-
namento privadas com capaci-
dade para quatro viaturas. 

MAIORES PROBLEMAS 
A existência de empresas imobi-
liárias e promotores de rua não 
controlados pela Apima e a pre-
sença de “mediadores camufla-
dos são os maiores problemas do 
mercado”, segundo a associação .

Massada Culembala já propôs 
ao Governo a criação de uma car-
teira profissional para os media-
dores. “Além de prejudicarem o 
Estado, os ilegais descredibilizam 
o mercado e tornam-no vulnerá-
vel à fraude”, advoga, apelando à 
inscrição na associação de todos 
os promotores do mercado, pro-
metendo “protecção legal”.

responsabiliza-o pela não-conclu-
são do Plano Director da Urba-
nização do Camama. “Dos 85 
promotores a quem foram atri-
buídos os lotes, só o Jardim de 
Rosas realizou a empreitada, por-
que o Governo determinou que 
somente o Jardim de Rosas podia 
erguer vivendas ou residências 



A produção de trigo na uni-
dade fabril do consórcio Gran-
des Moagens de Angola (GMA) 
reduziu de 280 mil para 250 
mil toneladas, entre Janeiro 
e Outubro deste ano. A difi-
culdade no acesso às divisas 
e a “concorrência desleal” são 
as principais causas da redu-
ção da produção da unidade 
de processamento, que pos-
sui uma capacidade nominal 
instalada de até 300 mil tone-
ladas de farinha de trigo/ano, 
segundo a empresa. 

A unidade fabril tem uma 
capacidade para moer 1.200 

O Ministério da Economia e 
Planeamento lançou, na Huíla, 
o Programa de Fortalecimento 
da Resiliência, Seguridade 
Alimentar e Nutricional em 
Angola (FREZAN), que visa 
erradicar a fome no país.

O programa prevê uma 
agricultura “mais inclusiva, 
rentável e sustentável, para 
melhorar as oportunidades de 
emprego no meio rural”.

Na ocasião, o ministro 
da Economia e Planeamento, 
Pedro Luís da Fonseca, consi-
derou que a segurança alimen-
tar e nutricional consiste em 

toneladas de trigo a granel/dia. 
Segundo o administrador 

da GMA, César Rasgado, os 
panificadores, quando têm 
divisas, preferem importar a 
comprar localmente. Desse 
modo, no seu entender, é difícil 
combater a concorrência des-
leal, tendo em conta os interes-
ses à volta. “Não conseguimos 
ser concorrenciais, pois eles 
praticam preços mais baixos”.

Associada à concorrên-
cia desleal, estão as dificulda-
des para se obterem divisas e 
adquirir a matéria-prima (trigo 
a granel e aditivos).

assegurar que as populações 
tenham mais alimentos sufi-
cientes, acessíveis e nutritivos. 
Por sua vez, o embaixador da 
União Europeia em Angola, 
Thomas Ulicny, disse que a 
organização vai disponibili-
zar até 2020 3,5 mil milhões de 
euros para apoiar o programa 
nutricional. Para o Governo, o 
FREZAN permitirá às famí-
lias camponesas melhorar as 
culturas agrícolas, aumentar a 
disponibilidade de alimentos 
para que se tornem cada vez 
mais intervenientes e activos 
na economia angolana.

Redução de 280 para 250 mil toneladas

‘Grandes Moagens’ justifica 
quebra na produção de trigo

Para uma agricultura “mais inclusiva”

Lançado na Huíla programa 
de segurança alimentar
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PGR quer ter acesso 
às declarações de bens

Com ou sem investigações contra governantes

Procuradoria-
-Geral da Repú-
blica (PGR) está 
a reformular o 
estatuto orgâ-

nico, focado na alteração do 
actual paradigma da declara-
ção de bens dos governantes, 
mas deve aguardar pelos resul-
tados de um estudo, para deci-
dir se leva o ‘dossier’ ou não à 
Assembleia Nacional.

A revelação é do porta-voz 
da PGR, Álvaro João, segundo 
o qual   a instituição pretende 
ver “alterado o quadro”, a exem-
plo de alguns países em que as 
declarações ficam ao dispor do 
Ministério Público.

No modelo actual, a PGR 
funciona apenas como uma 
espécie de “depositório” das 
declarações de bens dos titu-
lares de cargos públicos, mas, 
caso o estudo determine pela 
mudança do paradigma, a PGR 
vai remeter a proposta aos depu-

A

Procuradoria não 
quer ser apenas um 
depósito das declarações 
de bens. E deverá 
propor uma reforma 
legislativa para ter 
acesso ao conteúdo das 
declarações, mesmo que 
não haja investigações. 
Advogado defende que 
a Procuradoria não é 
independente e que o 
controlo deve regressar 
ao poder legislativo.

l Isabel Dinis

tados a quem caberá a última 
palavra. Ainda que a proposta 
avance, “tudo isso naturalmente 
vai depender do órgão legisla-
tivo decidir se quer um modelo 
aberto ou esse que temos, em que 
a PGR só tem acesso às decla-
rações quando o governante é 
implicado nalgum acto criminal 
de natureza económica e finan-
ceira”, esclarece. “Tudo ainda é 
muito recente, mas vamos ver, 
daqui a alguns meses, como será 
tratada essa questão”, sublinha.

Actualmente, a abertura do 
conteúdo das declarações de 
bens carece da autorização de 
um juiz. Mas, para já, a PGR 
entende que a abertura devia ser 
colocada na fase de instrução 
preparatória, em que o Minis-
tério Público tem a responsa-
bilidade de dirigir o processo 
e pode direccionar o rumo da 
investigação.

Álvaro João garante que 
todos os membros do Governo 
que tomaram posse no ano pas-
sado já apresentaram as decla-
rações de bens. 

LEI É ‘LETRA-MORTA’
A lei que obriga os titulares de 
cargos públicos a declarar bens 
é “letra-morta”, considera Luís 
Nascimento. Para o advogado, o 
controlo da declaração de bens 
devia ficar com uma autoridade 
com “poderes” e “competências”, 
o “que não existe”. “Os poderes 
que o acórdão do Tribunal Cons-
titucional retirou à Assembleia 
Nacional deviam ser devolvidos 
e, no seio da instituição, criar-
-se um órgão a quem competiria 
não só a recepção das declara-
ções de bens, mas também o pró-
prio controlo”, defende. 

Para o advogado, as “compe-
tências da PGR não são atribuí-
das pela Lei ou a Constituição 
da República, mas pelo titular 
do poder executivo”, e o com-
bate à corrupção devia competir 
a um órgão com competências. 
“A PGR não é uma entidade inde-
pendente. Devia ser, mas não é. 
A prática do órgão faz crer isso. 
Basta ver que as dinâmicas que 
têm são ditadas pelo poder exe-
cutivo”, reafirma.

A Zona Económica Especial, em Luanda, acolhe, de 
14 a 17 de Novembro, a 3.ª edição da Expo-Indústria 
2018, a decorrer em simultâneo com a 15.ª edição 
da Projekta – Feira Internacional de Equipamentos 
e Serviços para a Construção Civil, Obras Públicas, 
Urbanismo, Arquitectura e Decoração de Interiores.

Quinta-feira 11 de Outubro 2018
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PGR vai fazer estudo para determinar mudança do modelo de declaração de bens. 



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Caderno do Estudante
Quinta-feira 11 de Outubro 2018

Actualizações de 
carreiras adiadas
para o próximo ano 
É definitivo: as actuali-
zações de carreiras dos 
agentes da Educação só 
deverão acontecer no pró-
ximo ano. O Ministério da 
Educação justifica o adia-
mento do procedimento 
administrativo que poderá 
contribuir para que alguns 
professores passem a aufe-
rir um salário melhor 
coma a aprovação do pró-
ximo OGE, em 2019. Os 
sindicatos, que classifi-
cam a posição do Governo 
como sendo “não-séria”, 
ameaçam partir para 
greve antes mesmo do iní-
cio das provas do último 
trimestre. Págs. 20 e 21

Sindicatos ameaçam com greve caso as reivindicações não tenham resposta

Final acontece no sábado

Já estão seleccionadas as 10 empresas 
nacionais que farão parte da final do con-
curso ‘Seedstars World Angola’, a decorrer 
a 12 de Outubro, pelas 16 horas, no Insti-
tuto Superior Politécnico de Tecnologias 
e Ciências (ISPTEC), em Luanda. Pág. 22

Acordo assinado

A Empresa Angolana de Cervejas 
(EKA) e a Escola Superior Poli-
técnica do Kwanza-Norte, ligada 
à Universidade Kimpa Vita, assi-
naram um acordo para contri-
buir para a qualificação técnica 
dos estudantes. Pág. 21
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Altos responsáveis do MED e sindicalistas após encontro para análise dos pontos do memorando. 
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Actualizações de 
carreiras só em 2019

Medida contraria memorando assinado em Abril entre MED e sindicalistas

A actualização de carreiras, procedimento 
administrativo que poderá contribuir para que 
alguns professores passem a auferir um salário 
melhor, só terá início em Janeiro de 2019. O 
Ministério da Educação justifica o adiamento 
com a aprovação do próximo OGE. Entre os 
sindicalistas, há quem entenda que Angola 
tem um Executivo “não sério” e que “não honra 
compromissos”, pelo que deverão ouvir as bases 
para tomar uma decisão. A greve é um cenário 
que continua em cima da mesa.

Ministério da 
Educação (MED), 
em concertação 
com os sindica-
tos dos professo-

res, adiou, para Janeiro de 2019, 
o início da actualização das car-
reiras, contrariando, assim, o pre-
visto no memorando de Abril, 
que havia fixado o mês passado 
como o período para o arranque 
deste trabalho. Caso este processo 
administrativo já tivesse início, 
os docentes que tenham melho-
rado o nível académico poderiam, 
ao ascender para outra catego-
ria, auferir melhores salários. 

Na semana passada, após 

o encontro com os sindicalis-
tas, Isaac Paxe, coordenador 
da comissão de concertação do 
MED, justificou o adiamento 
com a “indisponibilidade das 
verbas” no actual Orçamento 
Geral do Estado (OGE) e asse-
gurou que a reunião foi “con-
sensual”, na medida em que os 
sindicatos de defesa dos pro-
fessores concordaram com o 
plano do Executivo de aprovar 
um regime remuneratório único 
para a toda a função pública. 
Paxe, que também dirige o Ins-
tituto Nacional de Formação de 
Quadros do MED, não tem dúvi-
das de que a medida honra um 
“princípio constitucional”, visto 
que deverá pôr fim aos casos de 
dois funcionários públicos, com 
o mesmo grau académico, aufe-
rirem salários diferentes pelo 
simples facto de pertencerem a 
ministérios diferentes.

Entretanto, Adriano dos San-
tos, vice-presidente da Federação 
dos Sindicatos da Educação de 
Angola, confessou ao NG que 

O

l Onélio Santiago
Após a reunião, os três sindi-
catos dos professores remete-
ram para as bases a decisão a 
tomar, em função da proposta 
do Governo. O Sinprof, por 
exemplo, não descarta a possi-
bilidade de greve, dependendo 
das deliberações que sairão do 
conselho nacional a decorrer 
em Benguela, de 10 a 12 deste 
mês. No entanto, Isaac Paxe, 
coordenador da comissão 

de concertação do MED nas 
negociações com os sindicalis-
tas, reage da seguinte forma: 
“Existe uma Lei da Greve, pelo 
que todos os actos devem ser 
feitos dentro da lei”, diz 
Paxe, antes de sublinhar 
que, se os sindicalistas 
pretendem exercer um 
direito, “devem fazê-
-lo com responsabi-
lidade”.   

MED não teme greve

não saiu da reunião tão satisfeito 
como gostaria, pois o encontro 
terminou com um impasse no 
que às regras de transição diz 
respeito. De acordo com o sin-
dicalista, a organização de que 
faz parte pretende que, para a 
passagem para o novo estatuto, 
se tenha em conta não apenas a 
melhoria do nível académico, mas 
também o tempo de serviço. Já a 
proposta do MED é que a tran-
sição de categoria ocorra ape-
nas para aqueles professores que 

Caderno do Estudante

A decisão de greve ou 
não cabe ao conselho 
nacional, que deverá 
deliberar, ponderar e 

decidir o rumo a 
seguir face ao 

momento actual. 

tenham melhorado o 
nível académico. 

Por exemplo, se pre-
valecer a proposta do 
MED, os professores que 
tenham sido admitidos com 
o ensino médio, mesmo que 
lá estejam há 10 anos, ao bene-
ficiarem de actualização por se 
tornarem licenciados, passarão 
a ter o mesmo salário que um 
recém-licenciado que acaba de 
entrar no sector. “Onde está a 
valorização da experiência que 

Guilherme Silva,
presidente do 

Sinprof
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este professor adquiriu ao longo 
tempo?”, questiona Adriano dos 
Santos, adiantando que a Federa-
ção dos Sindicatos da Educação 
de Angola vai ouvir os dirigen-
tes e as bases para, depois, ‘vol-
tar à carga’, apresentando uma 
nova proposta na próxima reu-
nião, que está marcada para 18 
deste mês. 

Quem também remete para 
as bases a posição a assumir é o 
Sindicato Nacional dos Profes-
sores e Trabalhadores do Ensino 
Não-Universitário (Sinptenu), 
como confirmou ao NG Zaca-
rias Jeremias, o secretário-geral. 
Dois dias depois do encontro com 
o MED, Jeremias participou de 
uma reunião, com os filiados do 
Sinptenu, em que os sindicalis-
tas explicaram aos professores 
as vantagens e desvantagens da 
proposta recebida do ministé-
rio. Entretanto, só na próxima 
reunião com o MED é que se 
saberá a posição destes sindica-
listas. Enquanto não chega o 18 
de Outubro, Zacarias Jeremias 
analisa os factos com recurso 
a um provérbio: “Mais vale um 
mau acordo do que uma boa 
sentença.” 

SINPROF IRRITADO 
Embora actualmente o MED 
esteja a negociar com mais dois 
sindicatos, foi com o Sindicato 
Nacional de Professores (Sinprof) 
que assinou o memorando de 
Abril. No documento, as partes 
concordavam em iniciar, ainda 
em Setembro deste ano, “a imple-
mentação gradual da nova tabela 
salarial a partir da base (pro-
fessores auxiliares)”, como 
resultado da aprovação 
dos novos estatutos e 
regime remuneratório. 
Como tal não acon-
teceu, estando tudo 
adiado para Janeiro 
de 2019, há quem 
entenda que o Sin-
prof foi “ingénuo”, 
visto que o prin-
cipal elemento de 
gestão do Estado 
é o OGE e, por isso, 
o MED não estaria em 
condições de assumir as des-
pesas de um acordo assi-
nado depois de o OGE ter 
sido aprovado.

“Temos um Executivo 
não-sério”, dispara Gui-
lherme Silva, presidente 

do Sinprof, em reacção ao 
adiamento, acusando o 
Governo de “não honrar 
a palavra dada”. “Quem 
assinou o memorando foi 
o Executivo. Se o fez, foi 
porque sabia que tinha de 

cumprir. Se sabiam que não 
haveria dinheiro, porque é que 
não nos deram essa explicação 
ou esclarecimento técnico?”, 
questiona o sindicalista, que até 
admite que o MED esteja den-
tro dos prazos (o limite é Setem-
bro do próximo ano), mas coloca 

dúvidas sobre a alegada garan-
tia do Governo de a actualiza-
ção de carreiras (e consequente 
melhoria salarial, nalguns casos) 
abranger todos os professores de 
uma só vez. 

Em relação à alegada “inge-
nuidade” do Sinprof, ao acredi-
tar que o Governo arcaria com 
despesas não contabilizadas na 
elaboração do OGE, Guilherme 
Silva recorda que a organização 
que dirige havia negociado “com 
quem tem o saco do dinheiro” e, 
por isso, havia razões para se acre-
ditar no êxito do acordo. Aliás, 
o presidente do Sinprof identi-
fica “muitos ganhos” decorren-
tes da “pressão” deste organismo, 
exemplificando com a aprova-
ção do novo Estatuto dos Agen-
tes da Educação e os benefícios 
daí resultantes, como é o melho-
ramento da estrutura indiciá-
ria para os técnicos médios, que 
poderão ter, logo à entrada, um 
salário de até 103 mil kwanzas. 
Tal como os outros líderes sin-
dicais, o presidente do Sinprof 
entende que, na actualização, as 
regras de transição não se devem 
focar apenas no nível académico, 
mas também no tempo de ser-
viço dos professores que tenham 
obtido parecer positivo na ava-
liação de desempenho. 

Sobre as notícias de que a 
organização que dirige estaria a 
planear uma suposta greve para 
comprometer o fim do ano lec-
tivo, Guilherme Silva nega tudo, 
esclarecendo que o Sinprof tem 
ouvido os professores em assem-
bleias para tomar uma posição 
em conselho nacional, uma reu-
nião a decorrer entre 10 e 12 deste 
mês, em Benguela, com a parti-
cipação de todos os secretários 
províncias. Após o encontro, o 
Sinprof deverá anunciar a medida 
adoptada. “A decisão de greve ou 
não cabe ao conselho nacional, 
que, de acordo com os nossos 
estatutos, é o órgão que deverá 
deliberar, ponderar e decidir o 
rumo a seguir depois de esgrimi-
dos todos os argumentos neces-
sários face ao momento actual.” 
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A EKA – Empresa Angolana de Cervejas e 
a Escola Superior Politécnica do Kwanza-
Norte, ligada à Universidade Kimpa Vita, 
assinaram recentemente um acordo de 
cooperação com vista a contribuir para a 
qualificação técnica dos estudantes.

O encontro entre o MED e sindicatos terminou com um impasse no que às regras de transição diz respeito. 

Analisa os factos com 
recurso a um 

provérbio: “Mais vale 
um mau acordo do 

que uma boa 
sentença.” 

Quinta-feira 11 de Outubro 2018

Zacarias Jeremias,
secretário-geral do 
Sinptenu
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Escreva, a partir do dia 15 de Maio a 15 de Novembro, 
apenas um poema para os «Heróis do 4 de Fevereiro», Iní-

cio da Luta de Libertação Nacional.
Todos os Angolanos estão convidados a participar. Os 

estudantes e os demais interessados deverão enviar para o 
seguinte endereço electrónico: catana4defevereiro@hot-

mail.com ou contactar pelo telemóvel com o nº 922790849
O melhor poema será premiado com a quantia de 

500.000.00 kz (Quinhentos mil kwanzas). Para além do 
vencedor, os 59 melhores poemas serão publicados num 
livro com uma fotografia e o nome completo por baixo.

Será atribuído um troféu por categoria - concorrente 
mais novo, mais velho, melhor título, melhor estrutura-

do, mérito e excelência, melhor dupla e será distinguida a 
escola com o maior número de seleccionados. Não deverão 
participar pessoas que tenham livros ou poemas editados. 

A ficha de inscrição é gratuita e é feita numa folha A4 e, em 
simultâneo, a obra ‘Poema’. Título da poesia, nome, idade, 

profissão, local, província e o nº do telemóvel. 
Promotor Oficial – Rolão ‘O único que rola em terra, no 

mar e no ar” Tlf. 922 790 849

A GRANDIOSA HOMENAGEM  
AOS HERÓIS DO 
DE FEVEREIRO  
DE 1961

PUB

Asseco forma especialistas
Em tecnologias de informação

 Asseco Aca-
d e m y,  u m a 
academia de 
formação em 
tecnologias de 

informação, concluiu recentemente a 
segunda edição de um programa de 
certificação destinado a futuros pro-
fissionais em finanças. O curso, em 
que participaram 20 recém-licenciados 
pelas principais universidades angola-
nas, teve a duração de 240 horas, minis-
tradas em oito semanas. Composta por 
oito módulos, seis das quais com avalia-
ção sobre as várias vertentes do negó-
cio bancário, a formação, que não teve 

A custos para os formandos, foi patroci-
nada pela EXICTOS, uma empresa do 
ramo das tecnologias, especialista no 
desenvolvimento de ‘software’ e apli-
cações para a banca. 

Para Novembro, está prevista a 
abertura das inscrições para a ter-
ceira edição deste curso cujas aulas 
terão início no primeiro trimestre 
de 2019. Além do recrutamento nas 
universidades, a instituição recebe 
candidaturas através do endereço 
asseco.academy@exictos.com. Para 
informações complementares, os 
interessados podem aceder ao site 
www.exictos.com. 

A Escola de Formação de Professores do 
Futuro, no Dala, Lunda-Sul, disponibiliza 50 
vagas para o próximo ano lectivo. A forma-
ção, cujas inscrições tiveram início a 5 deste 
mês, terá a duração de três anos.
Entretanto, já em 2019, a escola vai lançar no 
mercado os primeiros 40 docentes, em forma-
ção desde 2016, nas áreas de Ciências Sociais, 
Matemática e Língua Portuguesa, de acordo 
com declarações à Angop do responsável da 
instituição, Elias Pacote. 

As Escolas de Formação de Professores do 
Futuro em Angola estão vocacionadas para a 
formação de docentes para o ensino primário. 
Começaram a funcionar na década de 1980 
no Huambo e, actualmente, estão implemen-
tadas em 14 das 18 províncias, tendo formado 
já cerca de 10 mil professores do magistério 
primário nas especialidades de Didáctica, Psi-
copedagogia, Filosofia, Sociologia, Português, 
Matemática, Biologia, Geografia, Ciências da 
Natureza e Línguas Estrangeiras. 

Formação de professores na Lunda-Sul

ADPP disponibiliza 50 vagas
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A Seedstars, uma companhia com sede 
na Suíça, já seleccionou as 10 empre-
sas nacionais que farão parte da final 
do concurso ‘Seedstars World Angola’, 
a decorrer a 12 de Outubro, pelas 16 
horas, no Instituto Superior Politéc-
nico de Tecnologias e Ciências (ISP-
TEC), em Luanda. 
Além de representar o país no Seeds-
tars Africa Summit, na Tanzânia, em 
Dezembro, a empresa que vencer a etapa 
nacional deverá participar na Seedstars 
Summit, final mundial da competição, 
cujo vencedor obterá, entre outros, um 

prémio de até um milhão de dólares em 
investimento de capital.
 A Seedstars World é a maior competi-
ção de ‘startups’ (pequenas empresas) 
exclusivamente focada em mercados 
emergentes. Em cada país, é seleccio-
nada uma empresa vencedora que, como 
parte do prémio, depois da competição 
regional, marca presença na final glo-
bal do concurso. Para a final angolana, 
marcada para sábado, estão seleccio-
nadas 10 empresas dos ramos tecnoló-
gico e digital, assim como da prestação 
de serviços. 

‘Seedstars World Angola’

Final marcada para sábado
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Se tivessem estado num seminário ou num convento – até por-
que são mulheres –, seria pacífico. Tive dúvidas se conheces-
sem, pelo menos, o nome, só o nome, de um convento, de onde 
poderiam ter aprendido ou ouvido falar de uma ‘irmã superiora’. 

Com uma convivência àquele nível, facilmente percebería-
mos que tiveram uma forte influência e, por isso, falam de forma 
monossilábica, como vejo muitas freiras falarem por cá, com a 
letra ‘e’ a ser pronunciada com som quase sempre aberto, mas 
com as frases gramaticalmente coesas e coerentes. 

Não me lembro de ter visto uma freira que fosse linguisti-
camente mal comportada. E isso reforçou ainda mais a minha 
dúvida. Não podem ser irmãs da igreja, como também são tra-
tadas, às vezes. 

Então, se nunca conviveram com uma ‘irmã superiora’, de 
onde terão as duas senhoritas tirado o “menora”? Terão elas 
pensado que,  pelo facto de alguns substantivos e adjectivos ter-
minarem em –or no masculino (como cantor, sedutor) e for-
marem o feminino acrescentando-se-lhes a desinência nominal 
de género –a ( cantora, sedutora),  à palavra ‘menor’ se deveria 
acrescentar o ‘a’ para formar o feminino?

‘Superiora’ é um nome, um substantivo, que se refere à reli-
giosa que dirige um convento – tratada, muitas vezes, por irmã 
‘superiora’. 

Menor (à semelhança de ‘superior’)  é um adjectivo de dois 
géneros. Significa que não possui a forma no feminino, logo a 
forma ‘menora’ não existe. Quer seja um rapaz, quer seja uma 
rapariga que ainda não tenha atingido a maioridade, devíamos, 
pelo menos, usar sempre ‘menor’. 

No entanto, se eu tenho um irmão mais velho, devo recorrer 
ao antónimo de velho para criar a oposição. Se geralmente não 
dizemos irmão maior, o ideal seria não optarmos por irmão 
menor. Velho faz oposição, entre outros, com novo. Logo, se 
tenho um irmão mais velho, posso dizer que eu sou o irmão mais 
novo. O mesmo serve para irmã mais velha e irmã mais nova. 

A minha irmã menora 

Reposta: C

Reposta: B

Abre a mente

O que quer dizer a expressão popular 
‘Estar com a pulga atrás da orelha’?
a) Estar encabulado e sem graça
b) Estar desanimado
c) Estar desconfiado 

A acupunctura é um ramo da 
medicina tradicional chinesa. Foi 
também declarada Património 
Cultural Intangível da Humanidade 
pela Unesco, a 19 de Novembro de 
2010. Que utensílio é utilizado para a 
sua prática? 
a) Água
b) Agulha
c) Incenso 
Reposta: A

Quais das opções indicam o nome de 
artistas plásticos angolanos destaca-
dos no mercado nacional… 
a) António Olé, Álvaro Macieira e 
Francisco Van 
b) Toty Same’d, Wizza e Né Gonçalves 
c) Luther Rescova, Adão de Almeida e 
Nhanga de Assunção 

Saga Vanecek, de 8 anos, deparou-se com a relíquia quando 
nadava no lago Vindostern, em Jonkonping, no Sul da Suécia. 
Primeiro, pensou-se que a espada que encontrou tivesse cerca de 
1.000 anos, mas, após a avaliação dos investigadores do museu 
local, ficou determinado que terá mais de 1.500 anos, pertencendo 
à época pré-Viking.

“Não são todos os dias que encontramos uma espada no lago”, 
disse Mikael Nordstrom, que trabalha no museu.

A razão para a criança sueca ter encontrado a espada pode 
dever-se ao facto de a maré se encontrar muito baixa quando 
nadava no lago. “Eu senti uma coisa na água e levantei-a à super-
fície. Tinha uma pega que me fez lembrar uma espada e fui mos-
trar ao meu pai”, disse Saga à Sveriges Television.

Após levarem a espada a um perito, foi-lhes indicado que se 
tratava de uma relíquia preciosa muito antiga que estava extre-
mamente bem preservada. A descoberta levou já a que um grupo 
de investigadores se deslocasse ao local na tentativa de encontrar 
mais vestígios arqueológicos, tendo sido encontrados alguns objec-
tos que datam do século III d.C. 

BBC

A NASA já esperava que o telescópio Hubble, há 28 anos no espaço, 
tivesse alguma avaria este ano, mas foi surpreendida com uma 
falha súbita no aparelho de observação. O telescópio começou a 
apontar para direcções erradas e os cientistas ficaram impossi-
bilitados de prosseguir com as observações do cosmos.
O Hubble já tinha tido problemas giratórios e, em 2009, numa 
missão de manutenção, os astronautas da NASA substituíram 
três dos seus dispositivos. Kenneth Sembach, director do Insti-
tuto de Ciência do Telescópio Espacial, que opera o Hubble, afir-
mou:  “O facto de termos alguns problemas de giroscópio é uma 
longa tradição com o observatório”. Os giroscópios são necessá-
rios para manter o Hubble, que está a 540 quilómetros da Terra, 
a apontar na direcção certa durante as observações. 
Os astrónomos usam o telescópio para analisar profundamente 
o cosmos e descobrir sistemas solares distantes, bem como galá-
xias e buracos negros. Na semana passada, foi, aliás, anunciada 
uma descoberta através do Hubble, a primeira lua fora do nosso 
sistema solar. 

The Guardian

Arqueologia 

Encontrada espada com 1.500 anos

Astronomia

Telescópio espacial Hubble avaria 

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: A

Reposta: C

Qual o nome da disciplina que se 
ocupa do estudo dos sons articula-
dos?
a) Fonética
b) Gramática 
c) Linguística 

Que ave fabulosa tinha a particulari-
dade de renascer das suas próprias 
cinzas?
a) Águia
b) Onix
c) Fénix
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

“Há 
vingança, 
pressão 
política e 
‘caça às 
bruxas’

David Mendes, advogado
Denúncia do sindicato que aponta falhas nos hospitais públicos

O advogado e deputado, 
famoso por se opor ao Governo 
de José Eduardo dos Santos, 
alerta que há uma tentatva 
de ‘caça às bruxas’ e que João 
Lourenço pretende “humilhar” 
o seu antecessor. Tudo por 
causa da da onda de processos 
na PGR. Em entrevista, 
David Mendes alerta para a 

necessidade de 
haver uma 

transição 
“mais 
pacífica”. 
Págs. 12 a 14

Actriz 
coragem

Longe dos 
exames

Albertina Capitango trocou 
de ‘palcos’. Dedica-se 
agora a apoiar os mais 
desfavorecidos. Em casa, 
acolhe 27 crianças e jovens 
dos dois aos 25 anos. Ainda 
oferece refeições a mais de 
50 pessoas, do Zango 4, em 
Luanda. Um exemplo que, 
no entanto, recebe poucos 
apoios. Pág. 11

Poucos clubes que vão 
disputar o campeonato de 
futebol levaram os atletas 
ao centro de medicina 
desportiva. O director, 
João Mulima, não 
esconde a preocupação. 
Págs. 28 e 29

Médicos 
andam 
doentes

“Temos de deixar a política de que 
‘na falta de maduro o verde serve’”

Suzanete Costa, decana da Faculdade de Ciências da UAN

O Sindicato Nacional dos Médicos de Angola não tem dúvidas de que 
todos os médicos sofrem de doenças psicológicas. E aponta as razões para 

isso: excesso de doentes, elevada carga e demasiadas horas de trabalho, 
cansaço, falta de condições e de equipamentos nos hospitais e baixos salários. 

Págs. 2 e 3

A responsável da Faculdade de Ciências da Universidade Agostinho Neto tem 
dúvidas sobre o sucesso do programa governamental de formar, a partir de 
2022, 33 mil diplomados. Suzanete Costa crítica o fraco domínio do português 
entre alunos e lamenta ter recebido o ‘campus’ universitário sem as condições 
prometidas. Págs. 20 e 21
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Na semana passada, três crianças perderam a vida numa praia de Luanda, 
durante um passeio organizado pela escola em que estudavam. Como se 
pode evitar que tais situações voltem a acontecer?

O Ministério da Educação adiou, para o próximo ano, a actualização das 
carreiras dos agentes da Educação, cuja efectivação estava marcada para o 
mês passado. O Sinprof não gostou e ameaça com greve. O que acha?

Simão Transcendental Kosi Birkhof 
Primeiro, devia ter-se cuidado ao organizar esse tipo de ac-
tividades, com supervisores à altura para escoltar as crianças 
porque não são fáceis de ser controladas.  

Osvaldo Dos Anjos GS 
É simples: organizem saídas com as crianças, sim, desde que 
não seja mais na praia. Tem de ser em lugares mais seguros 
onde os responsáveis podem estar de olhos em todas elas.

Valdemar da Costa 
Os organizadores devem zelar mais pelo controlo das crianças. 
Muitas vezes, é necessário organizar eventos desta natureza, 
mas, se for para ter um fim semelhante, o melhor é evitá-los.

Sabino Marcolino De Jesus 
Antes, devem ser notificados os serviços de bombeiros e 
prever, através dos serviços de meteorologia, os níveis do mar 
no período em que se prevê a realização dessas actividades.

Félix João Malungo 
Essa situação é comum nas praias do nosso país, por isso, é 
necessário que os responsáveis por estes passeios escolares 
tomem medidas de segurança e restrições.

Bruno Dário Gonçalves 
É necessária a supervisão dos mesmos, especialmente se 
forem menores, e deve evitar-se um grande número de pes-
soas para esses eventos. Assim, evitaremos desastres.

António Firmino Bertheloth
Os alunos só podem sair com a permissão dos pais. Os 
mesmos devem assinar um termo de responsabilidade. 
Portanto, já é o momento de se constituir uma comissão de 
encarregados.

Francis Paulo FP
Para evitar que tragédias como essas voltem a acontecer, 
deve haver maior responsabilidade e controlo por parte dos 
organizadores destas actividades.

Valentino Estupendo Frederico 
É preciso esclarecer que as actividades extra-escolares, do 
ponto de vista pedagógico e psicológico, são indispensáveis, 
por razões óbvias. Agora, que se escolham bem os locais de 
visitas.

Yessir Dos EscondeRijos 
Os professores devem ser responsabilizados. Para se evitar 
mais casos desse tipo, os representantes dos colégios deverão 
passar a enviar alguém para fiscalizar os professores.

Simão Samuel Romano
As escolas devem escolher praias seguras, isto é, com salva-
vidas. O Governo deve garantir segurança a todos os cidadãos, 
colocando mais segurança nesses locais.

John English 
Deve existir maior rigor e controlo por parte das escolas 
quando fazem um passeio do género. Não se deve levar filhos 
alheios, ainda mais crianças, para fazer praia, senão para 
apreciar as paisagens.

Simão Fula 
Nas próximas ocasiões, os organizadores devem contactar 
os bombeiros ou comissão de moradores do local onde é 
exercida a actividade para que se lhes indiquem os lugares 
apropriados. 

Jo Vieira Morais Morais 
As escolas devem pautar pela verdade, quanto às actividades 
por elas organizadas. Se a direcção da escola falasse a 
verdade sobre o tipo de actividade, os pais não aceitariam, 
tendo em conta os riscos.
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e eficiente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 
Milhões de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 
45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.

Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949
CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-

sulta de oftalmologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do​ Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

A GEOVALOR LDA informa 
que revogou e considera nula e 
sem qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outorgada 
aos 21 de Junho do ano corrente, 
a favor do senhor Sun Sunha, de 
nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
numero 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de persona-
lizados, potes de vidro para lem-
bancinhas, caixas e latas decoradas, 
decoração da mesa dos doces e 
muito mais. 
E-mail: firmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; cane-
tas, logotipo, blocos diversos, 
f lyers e muito mais. Tudo para 
você e a sua empresa aparece-
rem no mercado. 
E-mail: firmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Benfica Kifica, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários flexí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações fiscais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “software” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. firmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SE

VENDE-SE
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Internacional

O partido Acção Democrática Independente (ADI) venceu as eleições 
legislativas são-tomenses de domingo, alcançando 25 mandatos no 
parlamento, seguindo-se o MLSTP-PSD, com 23 eleitos.  A missão da 
CPLP não detectou “fraude eleitoral”.

Acção Democrática 
Independente vence 
legislativas

São Tomé e Príncipe

Acção Demo-
crática Inde-
p e n d e n t e 
(ADI), vence-
dora das legis-

lativas, pediu ao Tribunal 
Constitucional a verif ica-
ção dos mais de 2.000 votos 
nulos e brancos. Por sua vez, 
vários apoiantes do MLSTP-
-PSD concentraram-se, na 
segunda-feira, em frente à 
comissão eleitoral do distrito 
de Água Grande, na capital 
são-tomense, para contestar 
uma alegada recontagem dos 
votos, afirmando recear que 
os resultados eleitorais fos-
sem alterados.

O primeiro-ministro são-

A luta, enquanto o MLSTP teve 
16 lugares, o PCD cinco e a 
UDD um.

Os observadores da Comu-
nidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) afirma-
ram que não houve indícios 
de “fraude eleitoral” durante 
o processo.

A missão esteve presente em 
São Tomé e Príncipe entre 4 e 9 
de Outubro. Composta por 16 
observadores, incluindo depu-
tados angolanos e portugueses, 
a equipa cobriu os seis distri-
tos de São Tomé e, no dia das 
eleições, observou 223 mesas 
de um total de 247, correspon-
dendo a cerca de 91.500 eleito-
res, de um universo de 97.342.

-tomense, Patrice Trovoada, 
acusa o MLSTP-PSD de que-
rer “manchar o processo elei-
toral e instalar o caos no país”, 
sublinhando que o seu governo 
“não vai permitir”.

Foram registados 2.351 
votos nulos e 885 brancos. O 
resultado obtido não é sufi-
ciente para Patrice Trovoada 
renovar o mandato como pri-
meiro-ministro, já que um 
entendimento com os deputa-
dos independentes lhe garanti-
ria uma maioria relativa de 27 
mandatos, contra os 28 eleitos 
da oposição – MLSTP e coliga-
ção. Em 2014, a ADI conquis-
tou 33 lugares no parlamento, 
alcançando uma maioria abso-

O resultado obtido não é suficiente para Patrice Trovoada renovar o mandato como primeiro-ministro.

Um político venezuelano que 
estava detido por suspeitas de 
atentado contra Nicolás Maduro, 
em Agosto, morreu, na segunda-
-feira, nas instalações da polícia 
secreta daquele país. As auto-
ridades dizem que se tratou de 
suicídio, mas a oposição não 
acredita. 

De acordo com a polícia, 
Fernando Albán estava na sede 
do Serviço Bolivariano de Inte-
ligência à espera de ser levado 
para o tribunal, quando pediu 
para ir à casa de banho e se terá 
lançado do décimo andar, per-
dendo a vida. O procurador-
-geral da Venezuela anunciou 
que haverá uma “investigação”.

Para Júlio Borges, funda-

dor do partido Primeiro Jus-
tiça e exilado na Colômbia, é 
“impossível” que uma pessoa 
de profunda convicção católica 
se tenha suicidado. “Todos os 
que falaram com ele viram-no 
sólido, forte e com convicções.” 
O partido de Albán assegura que 
o seu membro foi “assassinado 
às mãos do regime de Nicolás 
Maduro”, recusando aceitar a 
tese de suicídio.

Após a morte ter sido tor-
nada pública, centenas de pes-
soas saíram à rua em sinal de 
protesto e participaram numa 
vigília com velas em frente à sede 
dos serviços secretos (Sebin) 
enquanto gritavam: “não é um 
suicídio, é um homicídio”.

Morre opositor de Maduro 
Venezuela

Com 46 por cento dos votos, 
contra os 29 por cento de Fer-
nando Haddad, Jair Bolsonaro 
foi o grande vencedor das elei-
ções presidenciais de 8 de Outu-
bro, no Brasil. Apesar da vitória, 
o candidato do Partido Social 
Liberal (PSL) não conseguiu 
os votos necessários para evi-
tar a segunda volta, que estão 
marcadas para 28 de Outubro.

Nas votações, o polémico 
e muito contestado Jair Bol-
sonaro conquistou o voto de 
cerca de 49 milhões de bra-

sileiros, enquanto o opositor 
do Partido Socialista (PT), 
Fernando Haddad, que subs-
tituiu o ex-presidente bra-
sileiro e líder do partido, 
Lula da Silva, detido desde 
Abril e condenado há mais 
de 12 anos, chegou perto 
dos 30 milhões. Para evi-
tar a segunda volta, um dos 
candidatos teria de atingir 
a marca dos 50 por cento. 

Os dois candidatos dis-
putam a presidência pela 
primeira vez. 

Futuro decidido a 28 de Outubro
Brasil

O partido de Fernando Albán assegura que o seu membro foi “assassinado”.
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As autoridades indonésias elevaram para 2.010 o 
número de mortos após o sismo de magnitude 7,5 
na escala de Richter, que atingiu as ilhas Celebes, 
a 28 de Setembro. A Organização das Nações 
Unidas (ONU) alerta que cerca de 200 mil pessoas 
precisam de assistência humanitária urgente.

Camarões

Eleições marcadas 
por violência

Pelo menos, 12 membros das for-
ças de segurança afegã morreram 
e outros 10 ficaram feridos, em um 
ataque perpetrado pelo grupo talibã, 
no Norte de Jawzjan, no Afeganis-
tão, na segunda-feira.
À agência de notícias Associated 
Press, o chefe da polícia na região 
explicou que o ataque foi uma tenta-
tiva fracassada de ocuparem o dis-
trito e que, na sequência, cerca de 30 
talibãs foram mortos, tendo ainda 

outros 19 ficado feridos.
Por sua vez, o porta-voz dos tali-
bãs, Zabihullah Mujahid, informou 
que os insurgentes reivindicaram 
a responsabilidade pelo ataque. No 
entanto, indicou um número maior 
de baixas entre a polícia afegã.
Também na segunda-feira, os tali-
bãs atacaram um distrito no Sul de 
Ghazni, matando três membros 
das forças de segurança e causando 
cinco feridos.

Talibãs matam 10 pessoas
Afeganistão

As eleições presidenciais nos 
Camarões foram marcadas por 
incidentes de violência, após os 
separatistas das regiões angló-
fonas cumprirem com as amea-
ças de perturbar o processo que 

tem como favorito o actual pre-
sidente, Paul Biya.

Em Bameda, três homens 
armados, supostos separatistas, 
foram abatidos depois de uma 
troca de tiros com a polícia. Na 

mesma cidade, uma mesa de 
votos foi queimada por homens 
armados.

Paul Biya, de 85 anos, no 
poder desde 1982 e aspirante a 
um sétimo mandato consecutivo, 
enfrenta sete outros candidatos 
e aparece como o favorito das 
eleições, apesar da guerra que 
se instalou no final de 2017 nos 
Camarões anglófono, depois de 
mais um ano de crise sociopo-
lítica que degenerou num con-
flito armado.

Os dados de cada colégio elei-
toral devem ser transmitidos ao 
Conselho Constitucional, único 
habilitado para proclamar os 
resultados num prazo de até 15 
dias após as eleições. 



Quinta-feira 11 de Outubro 2018

28

Desporto

“Esgrima encontra-se 
nos cuidados intensivos”

Domingos Pascoal, presidente da Federação Angolana de Esgrima (FAE)

Sem sede, sem orçamento e sem clubes, a Federação Angolana de Esgrima (FAE) vai sobrevivendo como pode. Nem tem material 
desportivo, porque o que chegou de oferta está retido no Porto de Luanda. O presidente Domingos Pascoal promete não deixar morrer a 
modalidade e vai pedir uma intervenção do Ministério da Juventude e Desportos.

Federação Ango-
lana de Esgrima 
(FAE) garante ter 
recebido equipa-
mentos de uma 

organização internacional que 
se encontram retidos no Porto 
de Luanda. Domingos Pascoal, 
líder da FAE, afirma não ter 
dinheiro para levantar o mate-

A
l Raimundo Ngunza federativo. Algumas iniciativas 

são feitas graças às contribui-
ções pessoais e de famílias que 
gostam da modalidade. Domin-
gos Pascoal sublinha ainda que 
as famílias também se cansaram, 
atendendo ao actual momento 
que o país vive e vão perdendo 
os poucos praticantes de que a 
modalidade ainda dispunha. 

LUZ AO FUNDO DO TÚNEL
Apesar de muitas lutas para se 
impor no meio de outras moda-
lidades com maior expressão, 

Domingos Pascoal refere existir 
ainda uma ‘luz ao fundo túnel’, 
como são os equipamentos des-
portivos que se encontram reti-
dos no Porto de Luanda. E, para 
dinamizar a própria modalidade, 
augura nos próximos tempos 
organizar um curso de treina-
dor e quer saber junto do Minis-
tério da Juventude e Desportos 
se conta com a esgrima ou não.

O Futebol Clube Vila Clotilde 
é, nesta altura, a única agremia-
ção desportiva que conta com um 
núcleo de esgrima, mas a ‘passo 

Sem sede, por falta de 
dinheiro, a actual 
direcção da FAE 

depende da 
solidariedade do 
Comité Olímpico 

Angolano, que 
disponibiliza uma 

sala.

rial e vai pedir apoio ao Minis-
tério da Juventude e Desportos.

Este é mais um dos muitos 
problemas com que a modalidade 
se debate. Domingos Gaspar não 
tem dúvidas de que a esgrima se 
encontra “nos cuidados intensi-
vos”. A federação não tem sede, 
nem orçamento, o que se asso-
cia à falta de clubes.

A FAE foi fundada a 18 de 
Agosto de 2015 e nunca rece-
beu verbas do Estado, através 
do Ministério da Juventude e 
Desportos, garante o presidente 
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Os 16 clubes participantes no Girabola devem 
remeter para a Federação Angolana de Futebol (FAF), 
15 dias antes do começo da competição, as cores do 
equipamento principal e alternativo dos guarda-redes 
e jogadores numa maqueta do formato A4. O Girabola 
tem início a 27 deste mês. 

A Federação Angolana de Fute-
bol (FAF) levantou a suspen-
são do Petro de Luanda, por ter 
sanado a dívida relativamente 
ao 1.º de Maio e ao antigo atleta 
Avelino Lopes. Após sair da ‘lista 
negra’ da federação, os tricolores 
já podem registar novos contra-
tos com jogadores e dirigen-
tes. No comunicado da FAF, de 
6 de Setembro, na famosa lista 
negra, ainda se encontram clu-
bes como ASA, Kabuscorp, Bra-
vos do Maquis, Recreativo do 
Libolo, Sporting de Cabinda, 
Domant FC, Recreativo da Caala 
e o 1.º de Maio, que enquanto não 
regularizarem as situações não 
podem contratar novos jogado-
res e atletas, mas recentemente 
o Kabuscorp fez a contratação 
de 14 atletas, entre angolanos e 
estrangeiros. 

Um golo marcado a 8 de Outu-
bro de 2005, em Kigali, Ruanda, 
pelo antigo capitão da selecção 
nacional ‘Akwá’, garantiu o apu-
ramento de Angola com uma 
vitória (1-0) sobre o Ruanda. 
Foi há 13 anos. Foram preci-
sos 84 minutos para os ‘Palan-
cas Negras’ virarem o jogo. Foi 
então que Zé Kalanga execu-
tou um cruzamento que encon-
trou a cabeça do camisola 10 no 
coração da área adversária que 
carimbou o ‘passaporte’ para o 
mundial da Alemanha de 2006.

Futebol

FAF levanta 
suspensão

Mundial da Alemanha

Golo foi há 
13 anos

A equipa do Norberto de Castro do 
Huambo conquistou a 15.ª edição 
do torneio quadrangular de fute-
bol em sub-17 denominado ‘João 
Carlos’, ao vencer na final a con-
génere de Luanda, por 5-3, após a 
marcação de grandes penalidades. 

Com este triunfo, o Huambo 
destrona o de Luanda do título 

desta competição, organizada 
anualmente pelo Complexo Des-
portivo e Escolar Norberto de Cas-
tro, em memória de João Carlos, 
antigo jornalista da Rádio Cinco já 
falecido. Para a decisão do terceiro 
e quarto lugares, a equipa B de Nor-
berto de Castro de Luanda derro-
tou o JGM do Huambo, por 4-2. 

Taça ‘João Carlos’

Norberto de Castro, 
o vencedor

Desporto de luta  
A esgrima é um desporto de 
combate em que os competi-
dores (esgrimistas) utilizam 
armas brancas para atacar e 
defender. Relatos da prática da 
esgrima remontam ao século 
16. Em França, no período do 
absolutismo (séculos 17 e 18), 
havia competições de luta com 
a utilização de sabres e espa-
das. Em 1896, a esgrima passou 
a fazer parte dos Jogos Olímpi-
cos de Atenas. 

Uma luta de esgrima tem a 
duração de três assaltos, sendo 
que cada um tem a duração de 
três minutos. São utilizadas três 
armas brancas: florete, espada e 
sabre. A espada e o florete, que 
medem 1,10 m, podem ser usa-
dos no combate somente para 
atingir o adversário com a parte 
da ponta. O esgrimista ganha 
pontos quando toca a região do 
tronco do adversário com o flo-
rete. A espada pode ser usada 
para atingir qualquer parte do 
corpo do adversário. Já o sabre 
(com até 1,05 metros) pode ser 

usado para atingir, com a ponta 
ou lâmina, a região da cintura 
ou acima. 

Cada vez que um esgrimista 
toca o colete do adversário é mar-
cado o ponto eletronicamente, 
através de sensores. Ganha o 
combate o esgrimista que somar 
mais pontos. Os esgrimistas 
usam roupas especiais para o 
combate, com o propósito de evi-
tar ferimentos. Máscara metá-
lica, luvas e colete protector são 
equipamentos obrigatórios para 
os homens. Além destes equipa-
mentos, as mulheres usam tam-
bém protetores para os seios.

de camaleão’ por falta de apoios 
financeiros e desportivos. O diri-
gente assegura que o passo pode 
ser maior por dispor de professor 
de educação que deseja aprender 
e transmitir aos alunos. Domin-
gos Pascoal conta que a modali-
dade “não é cara” e tem “custos 
menores”, devido à durabili-
dade do próprio equipamento 
de combate.

RAZÕES POLÍTICAS
Domingos Pascoal nega existir 
qualquer possível boicote no seu 
trabalho, mas aponta as “razões 
políticas” que estão na base da 
não-afirmação da modalidade. As 
mudanças verificadas nos últimos 
anos com a troca de ministros 
na Juventude e Desportos como 
Gonçalves Muadumba, Albino 
da Conceição e Ana Paula Sacra-
mento levaram a que a esgrima 
fosse “esquecida”. 

Sem sede, por falta dinheiro, a 
actual direcção da FAE depende 
da solidariedade do Comité Olím-
pico Angolano, que disponibi-
liza uma sala. Além de Luanda, 
a esgrima também é praticada 
de forma de tímida em Malanje, 
Huíla e Cabinda, com a cria-
ção dos centros de formação de 



Camerata 
de Luanda quer 

“voar com as 
próprias asas”

Ex-integrantes da Sinfónica Kapossoka criaram outra orquestra

Desvincularam-se da destacada, conceituada e mais premiada orquestra Sinfónica 
Kapossoka, para dar lugar à realização de um sonho: a criação da própria orquestra. O 
‘risco’ surtiu efeitos. 14 jovens apresentam-se como Orquestra Camerata de Luanda. Os 
jovens entendem que chegou o momento de “voarem com as próprias asas” e preparam-

se para o concerto de estreia, em Novembro, na capital.

esistiram dos 
p r i n c i p a i s 
assentos de uma 
das principais 
orquestras de 

Angola, a Sinfónica Kapos-
soka, a que pertenciam há mais 
de oito anos, para se tornarem 
“livres” e executarem sem qual-
quer impedimento músicas e/ou 
clássicos que gostem indepen-

D

l  Lúcia de Almeida  dentemente da época e do estilo. 
A Orquestra Camerata de 

Luanda foi criada há nove meses, 
por 14 jovens, com o foco na 
produção musical e formação 
técnico profissional, oferecendo 
um vasto reportório de diversos 
estilos, com destaque para clás-
sicos angolanos e estrangeiros. 

Pretendem, acima de tudo, 
explorar e tornar a musicali-
dade angolana “mais forte”, 
explica Conceição Félix, maes-
tro do conjunto.

Agenciados pela produtora 
Clé Entertainment, todos os 

membros ‘carregam’ mais de 
oito anos de carreira e prepa-
ram-se para um primeiro espec-
táculo, previsto para o próximo 
mês, mas ainda sem data, em 
que se vai destacar um reper-
tório com temas de Rui Mingas, 
Matias Damásio, Teta Lando, 
Edmazia, Lourdes Van-Dúnem, 
entre outros.

Conceição Félix, de 22 anos, 
maestro e violinista da OCL, 
explica que, apesar de os músi-
cos terem já experiência, ainda 
existe a “necessidade” de se tra-
balhar num novo repertório, 

Sem 
ressentimentos

Cultura
Quinta-feira 11 de Outubro 2018
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Disciplinado 
e romântico 

Outro integrante da orques-
tra é António Vidal, de 21 
anos. A decisão de ‘aban-
donar’ a Kapossoka “foi 
fácil”, porque já conhecia os 
colegas com quem trabalha 
há muitos anos. Violinis-
ta há dez anos, acredita 
que da sua nova ‘casa’ vão 
sair apenas músicas e/ou 
clássicos “com qualidade 
e que toquem na alma dos 
ouvintes”.  Apaixonado por 
música desde tenra idade, 
António Vidal acredita que 
a arte mudou muitas coisas 
na sua vida, sobretudo a 
convivência com familia-
res e amigos, o estado de 
espírito e o afastamento 
das ruas e que a música o 
tornou “mais disciplinado, 
sensível e romântico”.   Para 
a nova experiência e desafio, 
o instrumentista deseja 
todo o apoio do público, 
especialmente dos amantes 
da música clássica.

A Orquestra Camerata de Luanda foi criada há nove meses, por 14 jovens.

Conceição Felix,
maestro e violinista da OCL

pois “não têm a intenção de 
tocar as músicas, principalmente 
as mais frequentes executadas” 
na orquestra a que pertenciam 
anteriormente. 

Actualmente, enquanto tra-
balham na estrutura interna 
da orquestra, dedicam-se a 
dar aulas ao domicílio e fazem 
actuações privadas, em que os 
preços variam entre os 300 mil 

kwanzas e um milhão. 
Os jovens reconhecem que 

o público angolano não está 100 
por cento preparado para 

este tipo de músicas, por 
isso, resolveram 

t r a b a l h a r 
c o m  a s 

músi- cas ango-
lanas da actua- l idade ,  ou 

seja, aquelas que são mais con-
sumidas. O que não significa que 
não vão tocar músicas dos anos 

de 1970. “Temos uma regra: sem-
pre que formos fazer um con-
certo, vamos executar Angola 
1970 até 2000, somos capazes 
e temos muito para dar, só pre-
cisamos de pessoas que apos-
tem no nosso trabalho”, confia 
o violinista.

O jovem recusa-se a falar da 
actual relação que tem com o 
responsável da Kapossoka, limi-
tando-se apenas a agradecer a 
oportunidade que Pedro Fan-
çony lhes concedeu. “Graças a 
ele”, sublinha o músico, apren-
deram tudo o que hoje sabem. 
E garantem que estão a traba-
lhar “arduamente para engra-
decer a orquestra, bem como o 
país” que os viu nascer. 

Por agora, necessitam de ins-
trumentos novos e modernos, 
por isso, apelam aos empresários 
para os ajudarem neste sentido.

A União dos Escritores Angolanos 
(UEA) e o Círculo de Estudos Lite-
rários e Linguísticos Litteragris vão 
promover um curso intensivo de 
kimbundo, de 3 de Novembro de 
2018 a 2 de Fevereiro de 2019, em 
Luanda, com vista a capacitar os 
formandos e a valorizar e promo-
ver as línguas nacionais.

A formação, segundo uma 
nota da UEA, está aberta a todos 
os interessados, incluindo crian-
ças em idades escolar, que, para 
o efeito, deverão pagar cinco mil 
kwanzas e apresentar uma cópia 
do bilhete de identidade (BI), nas 
instalações da UEA, às terças e 
quintas-feiras, das 9 às 16 horas, 
até ao final deste mês.

As aulas vão decorrer aos sába-
dos, das 14 às 18 horas, na UEA, 
e serão leccionadas por Miguel 
Lubuato, professor de kimbundo 
no Instituto de Ciências Religio-
sas de Angola (ICRA) e membro 
do Movimento Litteragris. 

O grupo teatral Protevida promove 
o primeiro ‘Show de comédia’ no 
Zango 4, em Luanda, no salão 
Palácio, com os actores Osvaldo 
Moreira, Talibam, Victória Alberto, 
Carlos de Carvalho e Kapuete, e 
os humoristas a Dupla KK, José 
Dange e Artur Pop.

O grupo pretende tornar o 
evento mensal de modos a pro-
mover a arte naquela comunidade, 
além do humor, há também tea-
tro com grupos como o Nguizane 
Tuxicane com o sucesso ‘Cassinda 
não volta atrás’e a valorizar e pro-
mover as línguas nacionais.

Rifén Marfila, de 22 anos, toca contrabaixo e 
guitarra há dez anos. Acredita que ter entrado 
para a nova orquestra foi a “melhor opção”. 
O instrumentista diz sentir-se “livre” das 
regras e das normas impostas pela Kapos-
soka e que, por conta delas, chegou a “per-
der” várias propostas de trabalho. 

Satisfeito com a decisão e consciente 

de que o mundo não é ‘um mar de rosas’, o 
jovem garante que agora consegue “cami-
nhar melhor” e acredita que vai poder tocar 
com mais facilidade as músicas de que gosta. 
“O mais importante é o filho sair de casa e 
conseguir dar sustentabilidade ao seu sonho, 
mesmo que de forma arrojada”. Sem quais-
quer ressentimentos com o responsável da 

Kapossoka, pelo contrário, Rifén agradece 
por ter feito parte do projecto, ter tido o pri-
vilégio de tocar em vários países e ainda ter 
aprofundado os conhecimentos que tinha 
sobre guitarra. Estudante de Línguas e Lite-
raturas, espera que a Camerata de Luanda 
tenha “um público fiel” e que se torne uma 
das melhores orquestras a nível mundial.

Sem 
ressentimentos
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O artista plástico angolano Guilherme 
Mampuya representa Angola na 10.ª edição 
da Semana Cultural da China e dos Países 
de Língua Portuguesa ‘Expo Macau/2018’, 
no Edifício do Antigo Tribunal da ilha de 
Taipa, que teve início na segunda-feira.

Quinta-feira 11 de Outubro 2018

Apesar de os músicos 
terem já experiência, 

ainda existe a 
necessidade de se 

trabalhar num novo 
reportório.

Em Novembro

UEA promove 
curso de 
kimbundo

Teatro e humor

Protevida 
anima o Zango
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Contos de fada

Na livraria.
Senhora: Têm a última novidade literária?
O funcionário: Temos sim, minha senhora! 
São ‘Os contos e histórias fantásticas’.
Senhora: Ah, isso já eu tenho! Sou casada…

Anedota da semana

Carneiro

No trabalho, pode passar por mudanças, 
mas saberá lidar com isso. Controle as 
finanças, poderá gastar mais do que o 

necessário.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Não deixe a depressão controlar o dia-a-dia, 
seja mais forte do que qualquer sofrimento. 

Faça bom uso do que ganha.

Gémeos

Força por mais uma batalha vencida. Con-
sidere que tudo o que for corrigido poderá 

trazer mais lucros e vantagens.

Caranguejo

As emoções ganham mais intensidade e as 
iniciativas estão favoráveis. A intuição facilita 
elucidar o que está escondido por trás das 

aparências.

Leão

É importante fazer valer as habilidades. 
Cuidado com críticas agressivas, esteja 

aberta para curar os relacionamentos. Seja 
cautelosa nos gastos.

Virgem

Prepare-se para resolver mal-entendidos 
mantidos em segredo. No relacionamento, 

esteja disposta a fazer concessões. 

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Bom momento para abrir negócios, 
principalmente se for da área que domina. 
Aproveite para implementar técnicas nas 

tarefas profissionais. 

Continue atenta para evitar confusões e 
ilusões no trabalho. É importante ouvir a 

intuição para desvendar mistérios amorosos. 
Trace prioridades na vida.

Concentre-se e siga o coração, pode indicar 
o que deve ser deixado para trás. Não veja o 
fim de ano como a meta, a vida continua.

Esteja aberta para cultivar a paz e a 
harmonia nas relações, evitando respostas 
emocionais. É bom gastar energia também, 

invista mais em momentos íntimos.

Identifique o que precisa de ser curado e 
aceite mudar, nunca é tarde. Invista mais 

na relação, não deixe terceiros tomarem as 
decisões mais importantes.

Aprenda, não exiba perfeição. Perdoe hoje 
porque amanhã vai precisar do perdão de 
alguém. Aproveite o tempo com a família.
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Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Cookies de baunilha choc chip

Ingredientes:
200g de manteiga; meia de xícara de açúcar; meia 
de xícara de açúcar mascavo; dois ovos; uma colher 
de essência de baunilha; duas xícaras de farinha de 
trigo; uma colher de bicarbonato de sódio; meia 
colher de sal e meia xícara de gotas de chocolate.

WWW.SABORES.SAPO.AO

MODO DE PREPARAÇÃO
Coloque, na batedeira, a manteiga e os açú-
cares até ficar um creme claro. Adicione os 
ovos e a baunilha. Noutro recipiente, mis-

ture a farinha, o bicarbonato, o sal e as gotas 
de chocolate. Adicione à batedeira. Enrole a 
massa e, num tabuleiro untado, leve ao forno, 
por 15 minutos.

LUANDA  
l ATÉ 23 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Kapela 
Paulo ‘Regresso a Poto-Poto’, no Espaço 
Luanda Arte.

l 9 DE OUTUBRO
Cinema no telhado no  
Concerto de Toty Sa’med, no Memorial 
Dr. António Agostinho Neto, a partir 
das 19 horas. Com entradas gratuitas.

l 12 DE OUTUBRO
Inauguração da exposição colectiva de 
Ricardo Kapuca e Mumpasi Meso, inti-
tulada ‘Museke’, no Memorial Dr. Antó-
nio Agostinho Neto, a partir das 18h30.

l 12 DE OUTUBRO
O grupo de teatro do ISAF apresenta 
a peça ‘Auto da Barca do Inferno’, no 
Auditório da Academia BAI, a partir 
das 17 horas. Entradas gratuitas. 

l 25 DE OUTUBRO
Selda e Gari Sinedima apresentam o 
concerto ‘Eles Cantam Tim Maia’, no 
Jade Rooftop, a partir das 20 horas. 
Ingressos a partir de 7.000 kwanzas. 

l 26 DE OUTUBRO
A Zona Jovens Produções apresenta 
‘Duetos n’Avenida’ com Gabriel 
Tchiema e Euclides da Lomba, na Casa 
70, a partir das 21 horas. 

l 25 DE NOVEMBRO
A escola Alpha Omega apresenta o 
festival ‘Dance Mais’, no Auditório da 
Escola Njinga Mbande, às 16 horas.

PORTUGAL 
l 31 DE OUTUBRO 
Concerto de tour Anselmo Ralph ‘Um 
em Um Milhão’, na Praça do Campo 
Pequeno, às 21 horas. 

LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública
l 1 E 2 DE NOVEMBRO
O ‘Show do Mês’ apresenta 
o concerto de Matias Damá-
sio, no hotel Royal Plaza, 
21 horas. 13 mil kwanzas. 
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Os 10 melhores filmes
Crítica de um site norte-americano

Uma pesquisa realizada pela Metacriticé, um website norte-americano, avaliou 
os dez melhores filmes de sempre numa classificação de zero a 100:

1- ‘O mundo a seus pés’, de Orson Welles 2 - ‘O padrinho’, de Francis Ford Coppola 

6 - ‘Três cores: vermelho’, de Krzysztof Kieslowski 

4 - ‘Casablanca’, de Michael Curtiz 

8 - ‘O tesouro da Sierra Madre’, de John Huston

3 - ‘A janela indiscreta’, de Alfred Hitchcock 

7 - ‘Serenata à chuva’, de Stanley Donen e Gene Kelly 

5 - ‘Boyhood: momentos de uma vida’, de Richard Linklater 

9 - ‘Moonlight’, de Barry Jenkis 10 - ‘A Sede do mal’, de Orson Welles
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Gente

A cantora colombiana Shakira pretende lançar a websérie ‘Shakira Dream’, que 
narra as suas experiências e faz revelações sobre a sua família e trajectória. O 
primeiro capítulo terá como tema ‘A música é a minha vida’.

Blésnya Minher fechou um contrato com a con-
ceituada marca Louis Vuitton, durante a apre-
sentação primavera/verão 2019, de pronto a vestir 
feminino no Paris Fashion Week. A modelo ango-
lana, em nota de esclarecimento, afirmou sentir-

-se “honrada” por ser escolhida pela equipe 
da Louis Vuitton. “Foi uma grande opor-

tunidade fazer parte de um desfile 
tão icónico”, escreveu.

Com Louis 
Vuitton 

Shakira em série
De volta às passerelles 

Depois de alguns anos 
fora das passerelles, Fredy 
Costa regressou para a 
última edição do Angola 
Fashion Week 2018, desfi-
lando para marcas nacio-
nais renomadas, como 
Américo Tavar e Mimo 
(de Mi Mosquito). Fredy 
Costa é actor, modelo e 
empresário.

‘Top’ desarrumado 

Ao som da música ‘Lhe avança’ e com o seu jeito extravagante, Noite Dia ‘estra-
gou o boneco’, levando a plateia ao rubro com actuação das suas dançarinas, que 
além do palco, usaram o salão e as colunas para animar a noite, durante a gala 
de entrega de prémios do ‘Top dos Mais Queridos’, evento organizado na semana 
passada pela Rádio Nacional de Angola.
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Rua Comandante Gika (em frente à Igreja Universal)
Facebook: Twentyfourseven nails

Contacto:+244 937 13 55 51
E-mail: Twenryfouseven.ao@gmail.com

PUB

A saga da Marvel, os ‘Vingadores 4’, tem estreia marcada apenas para 
2019. Após terminar as gravações, Chris Evans anunciou que será a 
última gravação da saga e agradeceu à sua equipa, pelas “memórias eter-
nas”. O actor usou o Twitter para se despedir dos amigos, fãs e segui-
dores. Chris Evans interpreta o herói ‘Capitão América’, há oito anos.

‘Vingadores 4’ em 2019 Sem 
pressa

Cilana Manjenje garante que não tem pressa 
de lançar o CD. Para a cantora, isso ainda 
“não faz parte das prioridades”. Por enquanto, 
está a trabalhar em mais músicas e videoclips 
para promoção. A ex-integrante 
das Afrikanas encontra-se 
em tournée com o Team 
de Sonho, embora 
não faça parte do 
projecto. 
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Hoteis | Restaurantes 

Blagaj é uma pequena cidade, 
localizada a cerca de 12 quiló-
metros de Mostar, a capital da 
Herzegovina, dividida entre 
católicos e muçulmanos. Situa-
-se à beira da planície de Bišće 
e é uma das estruturas urbanas 
e rurais mistas mais valiosas 
da Bósnia e Herzegovina. Bla-
gaj, um dos cartões postais da 
Bósnia e Herzegovina.

Aqui, é possível ver a fonte 
do rio Buna, uma das maiores 
e mais belas da Europa, além 
de ser um dos melhores exem-
plos de águas subterrâneas 
do mundo. O rio Buna é um 
af luente do Neretva que corta 
Mostar. A nascente fica dentro 
de uma caverna, num paredão 
de rocha.

A Fortaleza de Blagaj (local-
mente conhecida como Stje-
pan grad) foi construída numa 
colina com mais de 300 metros. 
A nascente do rio Buna com 
falésias constitui um monu-
mento natural geomorfológico, 
e é um monumento natural 
hidrológico. 

O património arquitectónico 
de Blagaj e os antigos bairros 
urbanos (mahalas ) indicam 

que os edifícios de grande valor 
monumental e urbano ocupam 
uma área relativamente limitada 
ao longo do rio Buna.

A principal atracção de Bla-
gaj é a Tekija, um mosteiro cons-
truído por volta dos anos 1520, 
com elementos da arquitectura 
otomana e estilo mediterrâneo, 
considerado um monumento 
nacional. 

O mosteiro de Tekija foi 
construído ao lado deste 
penhasco de 200 metros de 
comprimento nas margens do 
rio Buna. 

Aqui, é professado o sufismo 
que vem da religião muçulmana, 
mas é considerado uma parte 
mais mística do Islã, por isso, 
não é bem vista pelos islâmi-
cos. Os místicos e poetas do 
Islã vivem de doações, crêem 
que o verdadeiro caminho 
está no interior, uma espécie 
de meditação. 

O mosteiro Tekija está aberto 
aos visitantes durante todo o 
ano, e possui um belo jardim 
com vista para a fonte do rio de 
água azul-esverdeada surreal.

Fonte: Aproximaviagem.com 

Blagaj, Bósnia e Herzegovina

O encanto rural mais 
valioso da Europa

Onde ficar
O Hotel Blagaj está localizado no centro. 
Com 60 quartos, a infra-estrutura está 
equipada com Wi-Fi, ar condicionado e 
TV a cabo. O hotel oferece ainda um res-
taurante com especialidades.

O que comer
A gastronomia tem uma forte influência 
da tradição da cozinha otomana, marca-
do por comidas pesadas com abundân-
cia de carnes, especialmente de vaca.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para Bl-
agaj. Uma das opções é fazer escala em 
Frankfurt, na Alemanha, e depois rumar 
para Mostar, de carro. 

TURISMO 37
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astou o anúncio do acórdão 
do Tribunal Supremo a pro-
pósito de ser inconstitucional 
a detenção, com passagem pela 
cadeia durante largas horas, 
de quem conduz sob o efeito 

do álcool para se assistir a manifestações de 
júbilo. A notícia, dada pela boca do Procu-
rador-Geral adjunto, Mota Liz, foi recebida 
com grande alegria. 

O que é difícil entender é esse entusiasmo 
num país que tem uma taxa elevadíssima de 
mortes na estrada. Como se não chegasse o 
mau estado dos pisos, a fraca iluminação, 
as vias estreitas, quase se acende uma ‘luz 
verde’ para a bebedeira, especialmente nas 
noites de fim de semana. 

Foi, por isso que, em boa hora, a Polícia 
Nacional resolveu reforçar as operações nas 
estradas, usando o famoso e temido ‘bafóme-
tro’ e não tendo contemplações para quem 

fosse apanhado com excesso de álcool. De 
uma assentada um acórdão desvaloriza todo 
o trabalho policial, mas, sobretudo uma 
comunicação, feita por um dos principais 
magistrados, ‘partiu as pernas’ às intenções 
da Polícia Nacional. 

De uma vez por todas, as autoridades – e 
cada um de nós – deveriam interiorizar que 
um alcoólico a conduzir é como um louco 
com uma arma, em que não distingue o alvo. 
É um irresponsável. Um potencial assassino. 
Um carro em mãos bêbedas é um perigo 
sempre com consequências imprevísiveis. 
E mata inocentes. Só em nove anos, houve 
140 mil acidentes, com 17 mil mortos e 130 
mil feridos. Nem uma guerra civil apresenta 
estes números! Angola, em vez de combater 
ferozmente o fenómeno, prefere minimizar 
as regras, suavizar as medidas coercivas. 

Nos países ditos civilizados – e que nós 
gostamos de os citar – a condução sob o 

efeito do álcool é severamente punida. Por-
que fazem e lêem estatísticas. E estas con-
cluem que, em 2016, mais de três milhões 
de pessoas morreram devido ao consumo 
de bebidas alcoólicas. Destas, 30 por cento 
estava a conduzir. As restantes dividem-
-se em acidentes cardiovasculares, cancro, 
problemas digestivos. Ou seja, o ‘grosso’ do 
número de mortes foi no… trânsito. 

Qualquer combate que a polícia faça para 
minimizar este mal deve ser aplaudido. Com 
as duas mãos e de uma forma sóbria. 

Equívocos revolucionários       
ada é mais raro 
do que encon-
trar serenidade 
e razão no fervor 
revolucionário. 

Esta é indiscutivelmente a lição 
mais poderosa da história con-
temporânea que as sociedades dos 
últimos dois séculos jamais retive-
ram. O início da proclamação das 
repúblicas na Europa e os primei-
ros ventos de contestação contra 
os novos regimes deixaram regis-
tos esclarecedores. Vejamos ape-
nas quatro exemplos largamente 
separados no espaço e no tempo, 
com o ponto de partida na Revo-
lução Francesa.

Na última década do século 
XVIII, a queda da monarquia 
em França deu origem ao Reino 
do Terror, com o rosto de Robes-
pierre, antes da ascensão de Napo-
leão Bonaparte em 1799. Dezenas 
de milhares de pessoas foram mor-
tas, no afã da ditadura imposta 
pelos proclamadores da Repú-
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blica. Mais de um século depois, 
na Rússia, começaria a formar-
-se, em 1917, um dos regimes mais 
totalitários que há memória. Vla-
dimir Lenin derrubou a autocracia 
czarista, substituindo-a por uma 
ditadura cruel que se estendeu até 
à última década do século passado. 
Para muitos, até hoje, na verdade, 
agora com Vladimir Putin ao leme. 
Na Alemanha, Hitler aproveitou-
-se do desalento popular contra a 
desgovernação e o ‘status quo’ para 
criar, a partir de 1933, o mais abo-
minado regime fascista do século 
XX. Em Portugal não foi diferente, 
com o Estado Novo de Salazar a 
fazer imperar o terror por mais de 
quatro décadas, após a tomada do 
poder pelos militares com a der-
rocada da monarquia, em 1905.

Entre todos os pontos em 
comum nesses quatro eventos da 
história, sobressai a carnificina 
comandada pelos ‘salvadores da 
pátria’ com a cumplicidade da 
azáfama revolucionária popular. 

Robespierre (ainda que por curto 
tempo), Lenin, Hitler e Salazar 
substituíram sistemas altamente 
contestados. Mas, aproveitando-se 
da embriaguez libertista colectiva, 
cometeram barbaridades e edi-
ficaram regimes cruéis de que a 
humanidade até hoje se arrepende.

Não é em vão que Mandela 
tem um lugar quase isolado na 
história. O mundo continua a 
pôr-se de pé para homenageá-
-lo e aplaudi-lo, porque encon-
tra nele o raríssimo exemplo de 
um líder que soube ler e inter-

pretar os equívocos da revolução. 
Colocado no comando do país, 
Mandela não só decidiu perdoar 
o seu opressor, como travou as 
alas radicais do seu partido que 
apelavam para uma limpeza 
geral à população branca. Não 
restam dúvidas de que, se Man-
dela tivesse cedido à perturbação 
popular, os negros sul-africanos 
estariam piores do que se encon-
tram hoje. 

Com isso, é inevitável voltar a 
chamar a atenção ao que se passa 
em Angola. A determinação legí-

tima do novo Governo em efec-
tivar uma agenda de reformas 
– recebida com ovação revolucio-
nária – não deve dar respaldo ao 
linchamento gratuito de pessoas 
e de instituições. Nem deve per-
mitir a banalização de conquis-
tas fundamentais sobre as quais 
se pretende consolidar a demo-
cracia e o Estado de Direito. Por-
quê? Porque é exactamente neste 
ponto em que todos os riscos se 
cruzam. O risco de passarmos de 
oito para oitenta, o risco do ostra-
cismo aos críticos e aos adversá-
rios, o risco da perseguição e da 
pressão política, o risco da cedên-
cia à chantagem popular irreflec-
tida e o risco de se criarem novos 
poderes que não compreendam 
os seus limites. No fundo, o risco 
da vitória dos equívocos revolu-
cionários. 
Precisamente por isso, o paradigma 
da correcção dos erros tem de ser 
outro. Tem de passar pela garan-
tia da justiça com justeza.

Livraria fechada
A livraria Lello anda fechada há 
vários anos. E ando muito triste 
por isso. Como é possível que uma 
livraria encerre assim, num país 
em que precisamos que os jovens 
estudantes, e não só, aumentem os 
conhecimentos, por via da leitura? 
Rumores davam conta de obras no 
espaço. Acho que, se não há con-
dições para restaurar, que a livra-
ria continuasse a vender livros e 
assegurar os empregos. A Lello 
está transformada num conten-
tor de lixo. Alguma coisa tem de 
ser feita. Que se preste atenção ao 
património histórico.

Rita Magalhães, Luanda 

De arma apontada

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo
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surpresa (ou nem 
tanto) da actuali-
dade desta semana, 
isto depois da acu-
sação de violação 

que caiu sobre Cristiano Ronaldo 
e que já o viu tornar-se vítima do 
vilipendiar do direito universal 
da presunção de inocência com 
patrocinadores já a cortarem 
laços com o jogador, foi a vitória 
de Jair Bolsonaro, candidato da 
extrema-direita à presidência do 
Brasil, na primeira volta das elei-
ções e com mais de 46 por cento. 
Por um triz de menos de quatro 
por cento (que o próprio disputa 
alegando fraude eleitoral) dispen-
sava segunda volta. 

E agora pergunto eu: como é 
que num país, com uma comuni-
dade negra e mestiça de mais de 
54 por cento, com uma das maio-
res (senão a maior) comunidades 
gay do mundo (com cidades como 
o Rio de Janeiro, onde quase 20 
por cento da população se assume 
como gay ou bissexual) e com 
perto de 105 milhões de mulhe-
res, elege um misógino, homofó-
bico e xenófobo assumido? Um 
homem conhecido por ‘pérolas’ 
do tipo “o meu filho não namo-
raria uma negra porque foi bem-
-educado”, “se o menino mostra 
sinais de gayzinho dá um couro 
nele” ou “não estupro você porque 
você não merece”? Um homem que 
o Financial Times certeiramente 
descreve como uma ‘mix’ entre 
Donald Trump e Rodrigo Duterte? 
Grande parte deste eleitorado tem 
de ter votado nele.

A resposta a essa pergunta é 
complexa, essencialmente porque 
é composta por diferentes facto-
res que se cruzam. No entanto, a 
sua compreensão encerra o maior 
desafio dos líderes políticos da 
actualidade, sobretudo porque a 
emergência destas figuras, e com 
elas, de um populismo que nos 
atira de volta à idade média no 
que a progressos democráticos e 
desenvolvimento humano diz res-
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peito, é sintomática de que algo 
está profundamente errado com 
o eleitorado. 

A indiferença quanto às respon-
sabilidades de cidadania e quanto 
à governação, manifestada por ele-
vadas taxas de abstenção, é, sem 
dúvida, a primeira resposta e que 
é comum a todos os contextos que 
elegeram populistas. No Brasil, a 
abstenção é mais baixa porque o 
voto é obrigatório, mas, mesmo 
assim, situou-se acima de 20 por 
cento, o valor mais elevado desde 
2002. Naquele contexto, há tam-
bém a considerável influência das 
igrejas, que são um Estado den-
tro de um Estado com um poder 
que só pode ser descrito como de 
controlo mental de massas, quer 
através dos seus cultos que se pro-
pagam como um vírus, quer atra-
vés dos seus poderosíssimos meios 
de comunicação. Os evangélicos, 
que são a maioria, apoiam Bol-
sonaro, e, a vencer, como não há 
almoços grátis, esta influência 
das igrejas na esfera política terá 
um preço, que, tendo em conta 
a relação inversa entre o poder 
das igrejas e o desenvolvimento 
humano das populações, se teme 
o pior quando chegar a altura da 
cobrança.

O que me parece, no entanto, 
o factor essencial para a eleição 
de um Bolsonaro, assim como 
de um Trump ou de uma LePen 
(que quase aconteceu em França) 
é uma desilusão geral com os polí-
ticos, que leva a que estas perso-
nagens tipo ‘reality star’ sejam 
levadas a sério enquanto alterna-
tiva que pode vir mudar o ‘status 
quo’. Uma espécie de ‘já tentámos 
os normais tantas vezes que agora 
chegou a vez de tentar os anormais 
a ver no que dá’.

No caso do Brasil, Bolsonaro 
promete, como todos os popu-
listas, o que o povão quer ouvir, 
sem explicar (mais provavelmente 
porque não deve saber) como o 
vai atingir. Promete mão pesada 
no crime, matar os criminosos, 

armar a população para que deixe 
de estar indefesa e afins. É claro 
que, com o discurso violento, 
xenófobo, fanático e fascista, 
saem todas as baratas que sem-
pre se esconderam na sombra da 
vergonha para ganhar voz, quais 
hienas que só se tornam valentes 
e altamente perigosas quando em 
matilhas numerosas. Mas essen-
cialmente é preciso que os polí-
ticos que lidam com as ameaças 
dos novos Bolsonaros reconheçam 
os sinais dessa desilusão colec-
tiva e o que fazer para a comba-
ter sem cair no populismo acéfalo, 
e, sem cair no erro de descartar 
os apoiantes como ignorantes 
ou frustrados porque seja o que 
forem são eleitorados. Este foi o 
erro democrata nos EUA. Uma 
espécie de superioridade arro-
gante que classificou os apoian-
tes de Trump como campónios, 
sem perceber que, por causa da 
dita desilusão com o político nor-
mal, o eleitorado quer que algo 
diferente engrosse as fileiras do 
‘anormal’.

Durante a eleições brasileiras, 
houve episódios de violência, den-
tro e fora de portas (apoiantes de 
Bolsonaro em Lisboa terão mesmo 
atacado eleitores que se identifi-
caram como de esquerda) alguns 
terminando mesmo em morte. 

E é isto que os políticos, não só 
como Bolsonaro, devem perceber: 
como exactamente a influência 
que exercem sobre as populações 
é magnificada tantas vezes que 
acaba moldando o ambiente em 
volta. No caso, os discursos que, 
de alguma maneira, promovem a 
violência, a tornam contagiosa e 
incontrolável. Assim é com qual-
quer das principais caracterís-
ticas dos líderes, seja a violência 
ou a bílis vingativa que seca tudo 
à volta, seja a proactividade e o 
positivismo que faz tudo florescer. 

Esperemos que cada vez mais 
os líderes se revejam pelas últimas 
e deixem para trás o que só puxa 
todos para trás.    

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Alves da Rocha, economista 
“Se temos um plano de 

desenvolvimento nacional, 
que, segundo o FMI, está bem 
feito, bem doseado, então o que 

é que o FMI vem cá fazer?”
Jornal de Angola

Kotingo, humorista 
“A vida é mesmo uma escola. 
Eu já me ri dos defeitos físicos 
dos outros e já comentei sobre 
cicatrizes de outras pessoas.A 
vida ensinou-me a respeitar 
isso, afinal, quem tem sabe 
o que passou para tê-las.

Cicatrizes são marcas de um 
vencedor. Deus é Deus.”

Instagram 

Abiude, cantora
“A Yola Semedo é uma 

cantora sensacional, com uma 
personalidade muito diferente, 
porque tem uma forma de ser, 
estar,agir e interagir única. É 
a minha favorita e é realmente 

um sonho cantar com ela.”
Angorrussia

Américo Cuononoca, líder do grupo 
parlamentar do MPLA

“A problemática das autarquias 
não se esgota nestas jornadas, 

mas existirão outras 
oportunidades que servirão 

para consolidar os argumentos, 
no sentido de convencer a 

oposição com conhecimentos 
sólidos.”
Angop 

Bruna Tatiana, cantor
“Precisamos de tão pouco para 

sermos felizes. O problema 
é que precisamos de muita 

experiência para entendermos 
isso.”

Instagram
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A fechar

Academia Ango-
lana de Letras 
(AAL) mostra-
-se “desfavorá-
vel” à ratificação 

do Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa de 1990 (AO90) por 
parte de Angola. Numa confe-
rência de imprensa ontem, a ins-
tituição critico o documento por 
alegadamente possuir um “número 
elevado” de excepções à regra, o 
que “não concorre” para a unifi-
cação da grafia do idioma, “não 
facilita” a alfabetização e “nem 
converge” para a promoção e difu-
são do português no país.

De acordo com a AAL, o 
AO90 deve ser objecto de uma 
“ampla discussão”, com a envol-
vência de todos os Estados-mem-
bros da Comunidade dos Países de 

Olho do repórter... Santos Samuesseca

Mais de 180 mil congoleses, maiori-
tariamente envolvidos no garimpo 
de diamantes na Lunda-Norte, 
regressaram voluntariamente para 
o país de origem, na sequência da 
‘Operação Transparência’. 

A operação, levada a cabo 
pela polícia desde 25 de Setem-
bro em Malanje, Lunda- Norte, 
Lunda-Sul, Bié, Moxico e Uíge, 
tem como objectivo combater a 
imigração ilegal e a exploração 
ilícita de diamantes e está pro-
gramada para se concretizar, de 
forma faseada, até 2020.

Até ao último balanço, divul-
gado esta semana, as autorida-
des apreenderam também 31.742 
pedras de diamantes, avaliadas em 
1.804 quilates, e encerrou mais de 
120 casas de compra e venda, três 
das quais pertencentes a angolanos. 

Nos primeiros 15 dias, já estava 
contabilizada a apreensão de mais 
de 100 viaturas, mais de 30 bici-
cletas, 165 motorizadas, 50 dra-
gas, 28 equipamentos de lavagem 
de diamantes, mais de 100 moto-
bombas, 36 botes pneumáticos rígi-
dos e bóias, mais de uma dezena 
de pás escavadoras e igual número 
de máquinas pesadas e de nivela-
doras e mais de 30 jangadas.

A operação conta com o apoio 
da Polícia Nacional, Guarda Fron-
teiras, do Serviço de Investigação 
Criminal e do Serviço de Migra-
ção e Estrangeiros.

A
tem de estabelecer um “período 
determinado” para uma análise 
que leve à definição de um “deno-
minador comum”. 

Formalmente criada em Março 
de 2016, a Academia Angolana de 
Letras é uma associação privada 
sem fins lucrativos, de carácter cul-
tural e científico, que tem como 
patrono o primeiro Presidente de 
Angola, Agostinho Neto.

Onélio Santiago 

Língua Portuguesa (CPLP), em 
concertação com as respectivas 
instituições de formação, inves-
tigação e promoção literária do 
português. Os membros da ALL 
exigem que a escrita de vocábu-
los cujos étimos provenham de 
línguas bantas “se faça em con-
formidade com as normas desta 
língua, mesmo quando o texto 
está escrito em português”. Por 
isso, diz esta instituição, a CPLP 

O Instituto Nacional de Estatística 
(INE) realiza, a partir de Novem-
bro, o teste piloto do Recenseamento 
Agro-Pecuário e Pescas (RAPP), 
cuja recolha principal vai decorrer, 
em todo o país, de Maio a Outubro 
de 2019, noticiou a Angop.

O RAPP 2018/2019 é uma 
operação que vai abranger o sec-
tor agro-pecuário e piscatório, o 
número de unidades agro-pecuá-
rias, distribuição espacial, tipo de 
propriedade, uso e aproveitamento 
da terra, posse e usos de meios de 
produção e tecnologia empregada.

Com estes dados, o Governo 
pretende conhecer as estatísticas 
estruturais ou de base dos secto-
res da agricultura e das pescas que 
permitam a realização de estudos 
ou pesquisas por amostragem, que 
contribuam para a produção de 
um sistema integrado de estatís-
ticas agro-pecuárias e piscatórias.

O recenseamento foi aprovado 
em Agosto e envolve o INE, o Minis-
tério da Agricultura e Florestas, o 
Ministério das Pescas e do Mar e 
o Fundo das Nações Unidas para 
a Alimentação (FAO).

Segundo a ONU

Imigração ilegal

Recenseamento 
agro-pecuário 
em Novembro

Operação 
‘expulsa’ mais 
de 180 mil 
congoleses

Academia contra Acordo Ortográfico 
Instituição alega que é preciso “rectificar para ratificar” 

Agente da Polícia Nacional conduz uma motorizada por entre os carros, em Luanda, sem capacate.
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